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fi minha espôsa 
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Estudos sôbre os agentes causais das antracnoses dos frutos do 
pimentão (Capsicum annuum L.), berinje::i..a (Solanum melongena L.) 
e jiló (Solanum gilo Raddi) que ocorrem nos núcleos rurais do 

- "'*'.-

Distrito Federal. 

1. INTRODUÇÃO 

Durante o levantamento de doenças que ocorrem nas 

culturas de hortaliças dos núcleos rurais do Distrito Federal 
efetuado entre o ano de 1967 a 1968 (Takatsu, 1968) foi assi~ 
lada a importância das antracnoses dos frutos de pimentão, be

rinjela e jiló, causando muitas vêzes enormes prejuizos. 

A doença se manifesta nos frutos nas épocas úmidas 
em qualquer estágio de desenvolvimento, causando lesões circu
lares deprimidas de diâmetros variáveis (Figura nº 1). Se no 
campo, êstes fungos causam danos consideráveis, durante o arma 
zenamento e transporte podem se desenvolver mais intensamente, 
inutilizando grande parte dos frutos ou reduzindo o seu valor 
comercial. 

Sendo uma doença pouco conhecida nos grandes cen -
~ A tros hortlcolas, pouco se estudou sobre a sua etiologia e nao 

existem pràticamente dados experimentais para o seu contrôle. 

Segundo os trabalhos de Walker (1952) e Chupp e 
Sherf (1960), existem vários estudos efetuados separadamente 
sôbre os agentes causais das antracnoses do pimentão e berinj~ 
la, classificando-os como espécies distintas. Entretanto, Su
do, Ribeiro e Robbs (1966) e Galli e colaboradores (1968), ba

seando-se nas observações de campo e de laboratório, acreditam 
ser estas moléstias, inclusive a do jiló, causadas pelo fungo 
da mesma espécie ou variedade fisiológica, não existindo porém 
dados experimentais para comprovar esta hipótese. 

O~orrem ainda nestas plantas hospedeiras, outras es 
pécies do gênero Colletotrichum que desenvolvem sôbre os fru -
tos feridos ou debilitados as quais, provàvelmente não são pa
togênicas, porém podem ser confundidas mui tas vêies como agen
tes causais importantes da antracnose destas plantas. 

Por outro lado, a antracnose do tomateiro (Lycoper
sicum escul~..lltum Mill) , apesar de não ter sido observada '. nas 
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culturas do" Distrito Federal, os dados existentes na literatu

ra sôbre as caracter{sticas do seu agente causal (morfologia e 

caracteres biológicos) se identificam ou são muito semelhantes 

com os da antracnose do pimentão, berinjela e jiló~ podendo 

muito provàvelmente; ser estas doenças causadas por um mesmo 

pa tógeno. 

Diante destas circunstâncias,o presente trabalho 

teve por finalidade obter informações sôbre os seguintes aspec 

tos: 

a) Se os agentes causais das antracnoses do pimen -

tão, berinjela e jiló são fungos da mesma espécie ou variedade 

fisi ológica. 

b) Identificação das espécies do gênero Colletotri

chum que ocorrem frequentemente nos frutos debilitados ou feri 

dos e muitas vêzes confundidas como espécies patogênicas impor 

tantes. 

c) Correlação entre os agentes ca usais das antracno 

ses das plantas acima citadas com o do tomateiro. 

d) Informações adicionais para a melhor compreensao 

da etiologia da doença. 

Figura nº 1 9 Frutos de pimentão? berinjela e jiló com lesões 
de antracnose coletados no campo. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

As antracnoses das Solanáceas foram relatadas desde 

os fins do século passado por diversos pesquisadores (segundo 

Higgins, 1926 9 Walker, 1952 e von Arx, 1957), existindo, con= 
forme a revisão bibliográfica abaixo, várias espécies classifi 
cadas como sendo os seus agentes causaisó 

Averna Saccá (1917), relata a ocorrÊnt:ia_.de vários 

organismos causadores de antracnose das Solanáceasg Colletotri ----_ .• -
chum nip:;ru;n Ell. & Halst. em pimentão í C.melong;ena Averna em 

berinjela, C.]ycopersici Karsten e C.p'ho~9ides (Sacc.) Chester 

em tomateiro e C.solanicolum O'Gara em batatinha, apresentando 

ainda as suas caracter{sticas morfológicas e os sintomas causa 

dos. 

Higgins (1926), descreve a ocorrência de várias es-

pécies dos gêneros Colletotrichum, Glo~~~_~ium e Glomerella 
em frutos do pimentão e outras partes desta planta, apresentag 

do as suas caracter{sticas morfológicas e sintomatológicas. As 
espéCies descritas neste trabalho sãog Gloeosporium pipera~ 

Ell. & Ever., Colletotrichum nigrum Ell. & Halst., Collet~i

chum~, Glom~rella piperata (Ston.) Shrenk & Spaul. e Glome~-

reJ-la .§J2. 

lógicas da 

zação dos 

Descreve ainda neste trabalho, as observações histo 
doença desde a germinação dos esporos até a coloni

tecidos pelos micélios. 

Hi ggins (1930) rela ta a "" . ocorrenCla de podridão dos 
frutos maduros de pimentão causada aparentemente por Vermicula , . -= 
ria capsici Sydow, organismo ativamente paras{tico, podendo ig 

fectar tanto os frutos verdes como os maduros. Em frutos ver

des, entretanto, o fungo permanece dormente, desenvolvendo--se 
a podridão assim que êstes começarem a amadurecer. 

Unamuno (1930) descreve como espéCie nova em pimen

tão o fungo Qloeosporium capsici, apresentando as suas caracte 
r{sticas morfológicas. 

Fulton (1947), trabalhando com os tomateiros culti
vados em casa de vegetação, conclui que seus frutos são susce

t{veis à infecção pelo fungo Colletotri~~~ phomoides (Sacc. ) 

Chester~ desde aos 10 dias de idade até a maturidade quando i

noculados seL ferimento, sendo que esta suscetibilidade é cres 
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cente em função da idade dos frutos. Em frutos verdes, entre

tanto, a infecção permanece latente até a maturação quando en

tão, desenvolve as lesões típicas. 

Kendrick e Walker (1947) relatam que entre quase u
ma centena e meia de isolados de Colletotrichum Ehomoides col~ 
tados de diversas localidades podiam r?conhecer cerca de 14 ti 

pos de características culturais distintos em meio de batata -

dextrose-agar. Descrevem ser o organismo patogênico importan-
.. 

te somente nos frutos maduros, frisando ainda que necessita de 
ferimento para haver a infecção. Relatam ainda que o fungo PQ 

de infectar as folhagens, causando sintomas inconspícuos, sem 
nenhum dano mensurável, não só em tomateiros, como também em 
mudas de pimentão e berinjela. 

Walker (1952), considera existir vários fungos cau
sadores de antracnose que infectam inúmeros produtos de plan -

tas estocadas , inclusive o pimentão e berinjela ~. ,q~eIt. mui tos 

dêles, em pesquisas posteriores poderão ser considerados sinô
nimos. Por outro lado, julga não ser inconcebível que espé- -
cies distintas tenham larga gama de hospedeiros • 

.. 
Quanto a antrannose do tomateiro, descreve como uma 

doença que aparece em forma de podridão dos frutos maduros,sen 
do encontrada principalmente em áreas produtoras de tomates p~ 
ra conservas. Relata que o agente causal descrito como Gloeos -----= 
porium .12.homo.ides por Saccardo em 187'8 e reclassificado por 

Chester em 1891 como Colletotrichum phomo~~es é um fungo bas -
tante variável, tanto nas características culturais como na 
formação de setas. Considerq não ser possível indicar com cer 

teza a gama de hospedeiros dêste patógeno, pois vários fungos 

causadores de antracnose em pimentão, berinjela e outras plan
tas têm mostrado ser patogênicos ao tomate, nos quais, as di
ferenças morfológicas são mínimas ou ausentes. Conclui ainda 
que, com estudos compreensíveiS poderão, éstas espéCies ser re 
duzidas a sinônimos ou pelo menos, às raças fisiológicas den-

, . 
tro desta especle. 

Von Arx (1957), efetuando uma ampla revisão biblio
gráfica e trabalhos experimentais sôbre os fungos do gênero 

Colletotric.h.~ e Gloeos}2orium, reformulou os conceitos aplica

dos para a classificação dêstes fungos baseando-se especialme~ 
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te nos caracteres morfológicos. Desta maneira, foram reduzi -
das para somente 13 espécies básicas, algumas formas di vergen-· 
tes e variedades especializadas dentro do gênero Colletotri ~ 

chum, invalidando a denominação Gloeospo~lum. 

Segundo esta classificação, os agentes causais das 
antracnoses das Solanáceas relatadas na literatura compreendem 

apenas três espécies, Coll~totrichum gloeosporioides Penz.(fo~ 

ma básica da fase conidial de Glomerella ~~~~lata (Ston.) 
Schr. & Spaul., C.atramentarium (Berk. & Br.) Taub. e C. dem.§: -
tium (Pers. & Fr.) Grove, sendo as outras denominações, sinôni 

mos destas formas básicas. 

Smith e Crossan (1958), relatam que os frutos madu

ros de pimentão são parasitados por vários fungos da fam11ia 
Melanconiacea~ e, entre êles, o Colletotri9pum piperatum (Ell. 
& Ever.) Ell. & Halst. e Colletotrich~ ~sici (Syd.) Butl. & 
Bisby são geralmente endêmicos nas re{~ões produtoras de pimeg 
tão. 

Chupp e Sherf (1960) descrevem que a antracnose do 
pimentão, apesar de ser conhecida des de 1890, face às di vergên 
cias encontradas na literatura -torna-se duvidoso aceitar qual 

quer conclusão. Sôbre a antracnose da berinjela, descrevem 
que o fungo causador desta moléstia é encontrada em tôdas as 

zonas temperadas e atribuem ao fungo QQ])~totrichum melongepa. 
(Ell. & Halst.) Averna. Relatam ainda que não está determina

da com segurança se êste fungo é distinto do agente causal da 
antracnose do tomateiro, considerando que as caracter1sticas 
biológicas são quase idênticas. 

Sudo? Ribeiro e Robbs (1966), relatam a ocorrência 
da antracnose do jiló na região produtora carioca-fluminense e 
atribuem ao fungo Colletotrichum gloeosporioides Penz., consi
derando ser ·9sta moléstia uma das principais doenças fúngicas 
desta cultura. Descrevem ainda que, o mesmo fungo pode afetar 
também o pimcmtão e a berinjela. 

GEüli e colaboradores (1968), descrevem as antracno 
ses das Solanáceas como sendo causadas por Colletotrichum pipe 

- -~ 

ratum (Ell. & Ever.) Ell. & Halst., Colletqtrichum capsici 

(Syd.) Butl. & Bisby e Colletotrichum ~longena (Ell. & Halst) 
Averna, de ocorrências generaliza das, 'podendo causar danos de 
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até 100% nos frutos das culturas de jiló, pimentão e berinjela j 

Itdamping-off H nas sementeiras e lesões de pouca monta nas fo

lhas. Consideram ainda ser muito provável que êstes fungos 

pertençam à mesma espécie, tendo como fase perfeita a Glomerel 

la cin@lata (Ston.) Spauld. & Schr. 

3. MATERIAIS 

3.1. Plantas hospedeiras utilizadas 

Em todos os experimentos efetvados foram utilizadas 

as variedades normalmente em cultivo nos núcleos rurais do :Ois 

tri to Federal. 

ta. 

Estas variedades foramg 

Pimentão (Capsicum annuum)g Casca dura. 

Berinjela (Solanum melongE;pa) ~ Meia comprida pr~ 

Jiló (Solanum gilo)~ Redonda de Sta. Gertrudes. 

Tomate (Lycopersicom esc~l~p~~)g Sta. Cruz. 

3.2. Meios de cultura utilizad.os 

Para o cultivo das linhagens isoladas, foram· .utili 

zadas, conforme a finalidade, um dos seguintes meios de cultv~ 
ra ~ 

3.2.1. Meio de aveiag Aveia em flocos (100 g), agar (20g) e 

água destilada (1000 ml). , 
3.2.2. Meio de pimentão~ Pimentão maduro (200 g), agar (20g) 

e água destilada para completar 1000 ml. 

3.2.3. Mei o de ba ta ta- dextros e-a gar ~ Ba ta ta des cas ca da 

(200 g), dextrose (20 g) e ág.J8 destilada para completar 1000 

ml. 

3.2.4. Calco de pimentãog Pimentão maduro (200 g) e água des 
tilada para completar 1000 ml. 

3.2.5. Caldo fraco de pimentãog Polpa de pimentão verde 

(20g) e água destilada (1000 ruI). 
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3.2.6. Extrato de solog Terra fina de solo cultivado (50g) e 

água destilada (1000 fil). 

3.3. Cor8.:n_1~_12.. utilizados 

Para a observação das caracter{sticas morfológicas 

e tipos de coloração foram utilizados~ conforme a finalidade, 

um dos seguintes corantesg 

Lactofenol azul~ Fenol (20g), ácido lático (20 
ml), Glicerina (40 ml), água destilad2 (20 ml) e azul de algo

dão (100 mg) ,. 

Safranina: Safranina (250 mg), álcool 95% (lOml) 

e água destilada (100 ml). 

3. 4 . . Lin.h.~EC;!:ls._9.2~_j']?;.'Qg2JL_col~tados inicialmente para o estu
do 

As linhagens isoladas para o presente estudo foram 
, 

obtidos de diferentes hospedeiros e localidades, conforme esta 

apresentado no quadro nº lo 

QUADRO NQ 19 Relação das linhagens de fungos coletados 

. :Número da 
linhagem 

1 

2 

3 

4 

5 
6 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

Hospedeiro 
~'~~_.-

Berinjela 

Idem 

Berinjela 

Idem 

Idem 
Idem 

Idem 

Jiló 
Idem 

Idem 
Idem 
Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

( continua) 

Local da coleta 

Taguatinga 

Idem 

Tagua tinge 

Ri9.cho Fundo 

Gama 

Fazenda Água Limpa 

Idem 

Gama 

Vargsm Bani ta 

Sobradinho 

Rio Preto 
Ta guatinga 

Idem 

VargEm da Bênção 

Riacto Fundo 



Número da 
linhagem 

16 
17 
18 
19 
20 

21 

22 

23 
24 

25 
26 

27 
28 
29 
30 

31 
32 
33 
34 

35 
36 

37 

38 
39 
40 

41 
42 

43 
44 

45 
46 

47 
48 
49 
50 
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(quadro nº 1 - continuação) 

Idem 

Idem 

Hospedeiro 

Pimentão verde 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Pimentão maduro 

Idem 

Idem 

Pimentão 

Idem 

Idem 

Jiló 

Berinjela 

Pimentão verde 

Berinj ela 

Mangueira 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Abaca teiro 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

rJamã o 

Idem 

( continua) 

Local da coleta 

Fazenda Água Limpa 

Taguatinga 

Idem 

Idem 

Sobra dinho 

Gama 

Idem 

Idem 

Fazenda Água Limpa 

Tagua tinga, 

Vargem Bonita 

Vargem da Bênção 

Riacho Fundo 

Fazenda Água Limpa 

Idem 

Idem 

Vargem Boni ta 

Tague tinga 

Fazenda Água Limpa 

Granja do Torto 

Vargem da Bênção 

Idem 

Granja do Torto 

Ria cb o Fund o 

Idem 

Granja do Torto 

Idem 

Taguatinga 

Vargem da Bênção 

Granja do Torto 

Núcleo Bandeirante 

Taguatinga 

Mercado (Proc. desconhecida) 

Idem 

Idem 



Número da 
linhagem 

51 
52 

53 
54 
55 

56 
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(quadro nº I - cont:tnuação) 

Idem 

Idem 

Idem 

Hospedeiro 

Pimentão maduro 
Idem 

Idem 

Local da coleta 

Fazenda Água Limpa 

Idem 

Vargem Bonita 

Idem 
Fazenda Água Limpa 

Idem 

nada a impossibilidade de se trabalhar com todos os 

isolados, foram êstes agrupados quanto a sua morfologia, plan

ta hospedeira e procedência de forma a poder selecionar os iso 
lados representativos. 

As linhagens selecionadas para o estudo estão rela

cionadas no quadro nº 2. 

QUADRO Nº 2g Relação das linhagens def~n~~qs selecionadas"~~ 
o estudo 

Número da I 
linhagem Hospedeiro 

2 

5 
6 

7 

8 

12 

15 
17 

=3erinjela 

Idem 

Idem 

Idem 

Jiló 

Idem 
Idem" 

Idem 

Procedência I Caracteres particulares 

Taguatinga 

Gama 

Fa z • A • Limpa 

Idem 

Gama 

Tagua tinga 

Riacho Fundo 
':ragua tinga 

( continua) 

, 
Acervulos sem setas, co-
nidios em bastonete 
Idem 

Idem 
, 

Acervulos com setas abun 
I' -dantes, conldios falca -

dos. 
, 

Acervulos sem setas 9 co··· 
n{dios em bastonete 
Idem 
Idem 

Escler6dios no substrat~ , 
acervulos com setas abun 

I' • -dantes, conldlos em bas~ 
tonete 
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(quadro nº 2 ... continuação) 

NÚmero da . 
J

. h I Hospedelro I Procedência I Cara cteres particulares 
.lna gem (morfologia) 

18 

20 

23 
25 

27 

28 

31 

34 

35 

45 

49 

54 

._------------"~.~ .. " .. _,---,...,..~~."~ 

Pimentão 
verde 

Ir'lem 

Idem 

P:'montão 
mE duro 

IOem 

Pj.mentã o 
v()rde 

Jiló 

Berinjela 

M.fil.ngueira 

Abacateiro 

Mamoeiro 

Pimentão 

Taguatinga 

Sobradinho 

Gama 

Taguatinga 

Vargem da 
Bânção 

Riacho 
Fundo 

Faz. Água 
Limpa 

Idem 

Granja do 
Torto 

Granja do 
Torto 

Procedência 
desconheci
da 

Vargem da 
Bênção 

Acérvulos sem setas, co
n{dios em bastonete 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Acérvulos com setas abun 
dantes, con{dios falca -
dos. 

, 
Setas curta s nos a cervu~-
los envelhecidos observa 
dos somente no material
original; con{dios em 
bastonete 

Idem 

Acérvulos com setas cur
tc;s . pouco numerosas? c 0-
nldlos em bastonete. 

Acérvulos sem setas? co 
nidios em bastonete -

Acérvulos com setas cur
tas e pouco numerosas no 
material original, coni
dios em bastonete. 

Acérvulos sem setas, co
n{dios em bastonete 

,-------------_._~,,,. __ .-._--------
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4. MÉTODOS 

4.1. Preparo~~ meios de cultura 

4.1.1. M~_t.9~. de pimen tã o 

O pimentão maduro passado em liquidificador com 200 

ml de água foi fervido em fogo brando durante 15 minutos. A se 

guir, foi separado o caldo, coando-se em pano de flanela e 

completado o volume a um litro com a água destilada. Após a 

correção da acidez em tôrno de pH 6 a 6,5 com a solução de 

NaOH IN., foi adicionado o agar e esterilizado a uma atmosfera 

de pressão (llOQC) durante 30 minutos. 

4.1.2. Cal~~"de pimentão 

O preparo dêste meio de cultura constou das mesmas 

operações para o preparo do meio de pimentão, diferindo sbmen

te pela ausência do agar. 

4.1.3. Caldo fraco de pimentão 

Num Erlenmeyer contendo 200 ml de água destilada 

foi colocado 4 gramas de polpa de pimentão verde e esteriliza-:: 

do a meia atmosfera de pressão (105ºC) durante 30 minutos. 

4.1.4. Extrato de solo 

Em 200 ml de água destilada foram dilui das 10 g de 

terra fina sêca colhida de um solo cultivado. O preparado foi 

filtrado em algodão e o caldo obtido deixado em repouso duran

te aproximadé:mente 24 horas para permitir o assentamento das 

part{culas maiores no fundo 9 aproveitando-se assim o sobrena -

dante. O líquido assim obtido foi depois esterilizado em auto 

clave a meia atmosfera de pressão durante 30 minutos e deixado 

novamente em repouso durante 3 a 4 dias afim de sedimentar as 

substâncias coloidais precipitadas durante a esterilização. A 

parte sobrenadante foi retirada asseticamente, obtendo-se as

sim um extrato de coloração amarela transparente. 

4.1.5. Me~9 de aveia e de batata-dextro~y~~g§r 

Quanto a êstes meios foram preparados pelos métodos 

de Riker e Riker (1936). 
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4.2. Isolament9 dos fungos 

Para o isolamento dos agentes causais da antracnose 
das plantas em estudo, foram coleta dos os materiais afetados 
de diferentes locais, tomando-se pelo menos cinco amostras de 

cada tipo e por campo. Afim de estudar a correlação entre os 

fungos congêneres, foram coletados também de outras plantas em 

que ocorrem a antracnose como os da mangueira, abacateiro e ma 

moeir'o. 

Cada amostra coletada foi coloçada em saco plástico 

novo, etiquetado e enviado ao laboratório. Após minucioso exa 

me, os patógenos foram isolados, seguindo-se a seguinte técni

ca~ Com o auxIlio de uma micro-agulha, manuseando-se o mate -

rial sob o microsc6pio estereoscópico, foram retiradas peque -
~ , ~, 

nas porçoes das massas de conldios acumulados sobre os acervu-

los, livres de corpos estranhos visíveis e transferidas para 

as placas de petri contendo o meio de pimentão (item 4.1.1.) 
efetv~ndo-se em cada placa de 15 a 20 pontos de inoculação. A 

p6s esta operação, foi adicionada uma pequena gota (uma alça) 

de solução de antibiótico em cada ponto de inoculação, conten 

do aproximadamente 20 ug de penicilina G sódica, sulfato de e~ 

treptomicina e cloranfenicol por mililitro de água estéril. As 

placas foram incubadas durante três dias ~ para depois, as colo 
nias serem repicadas para os tubos de ensaio contendo o mesmo 
meio de cultura. Por meio dêste método, foram obtidos isola -
mentos pràticamente puros da ordem de 70 a 8010 em relação ao 

número de semeadura efetuada nas placas. 

Nos casos em que as frutificações não estavam sufi

cientemente desenvolvidas para esta operação, os materiais fo

ram mantidos em câmara Úmida durante 24 a 48 horas em tempera

tura ambient(~, em cujo períOdo os conídios se formaram abundan 
temente sôbre os acérvulos. 

4.3. Manutenção das culturas 

A manutenção das culturas a curto prazo foram fei
tas em tubos de ensaio com meio de pimentão e para o longo pr~ 
zo em água estéril pelo método de Castelani (segundo Figueire~

do, 1968). 

Em meios de aveia ou batata-dextrose-agar, as ocor

rências de variações são relativamente frequentes, razão pela 
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qual nao são apropriadas para esta finalidarle. 

4.4. ~repaK9 de inóculos 

Para a obtenção de in óculos , os fungos foram cul ti-

vados em placa de petri com meio de aveia (i tem 3.2), utilizag 
do-se as culturas com mais (1e 10 dias de idade. 

Em casos de inoculação com ferimento, as estruturas 

obtidas sôbre o meio de cultura (micélios e con{dios ou escle

ródios) foram utilizadas diretamente, transferindo-as para os 

pontos de inoculação. 

Rera a obtenção de suspensão de esporos livres de 

outras estruturas, utilizadas para a inoculação foliar e nos 

frutos sem ferimento por meio de pulverizações 1 assim como pa

ra o estudo da germinação dos con{dios em lâminas ou na super~ 

fície do fruto, foi adotada a seguinte t8cnica~ em tubos de 

cul tura, coloca-se UJYla camada de mais ou menos um centímetro 
, 

de espessura de algodão no terço superior do tubo o qual e fe-

chado com algodão normalmente. Todo o conjunto é esterilizado 

e 9 a seguir, com assepsia, a suspensão preparada com a cultura 

acima é transferida para o tubo onde o filtro de algodão retém 

o micélio e res{duos do meio, sendo que os esporos passam com 

facilidade (Carvalho, 1966). 

4.5. Est~~ __ sqbre as caracter{sti cas c"9-1 turais 

Cada uma das linhagens selecionadas para o estudo 

foram cultivadas em placas de petri contendo o meio de aveia,~ 

fetuando-se as observações diàriamente durante o seu per:Lodo 

de desenvolvimento e a final, aos 15 dias depois da inocula 

ção. 

4.6. EstulJ.9.ê. sôbre as características _IT.l . .9*J.:.:f.lJJógtcas 

Foram efetuados estudos morfoló~_cos de cada uma 

das linhagens selecionadas para o estudo, analisando-se as se~· 

guintes estruturasg con{dios, acérvulos, setas e apressórios 
, . ~ 

formados apos a gerrrnnaçao. 

4 • 6 • 1. C on~_ª-i os 

Com os con:Ldios obtidos de culturas de duas semanas 

de idade desenvolvidas em meio de aveia foram preparados os es 

fregaços em lâminas e coloridos com safranina (item 3.3.2.) du 
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rante um minuto. Após a montagem em bálsamo de Canadá foram 
- , -analisados em m~croscop~o. 

A análise das dimensões foram feitas medindo-se pe--

1 100 .t d · d d ltu o menos con~ ~os e ca a cu ra. 

4.6.2. Acérvulos 

Para o estudo das formas dos acérvulos; cada uma 
das liRhagens selecionadas para o estudo foram inoculadas em 
frutos de pimentão verdes ou maduros através de ferimentos fei 
tos com a lâmina de barbear. Os frutos assim inoculados foram 
mantidos em condições ambientais de laboratório durante 10 a ~ 
dias até a formação de grandes quantidades de !3,cérvulüs com a-
bundantes frutificações. Posteriormente, estas estruturas fo-
ram cortadas à mão livre sob o microscópio estereoscópico e 
montados em lâminas com lactofenol azul (item 3.3.1.), fechan
do-se os bordos das lam1nulas com a Cola Isopor S da ISOPOR I!2~ 

dústria e Comércio S.A. 

4.6.3. Apre.ssórios formados após a ge~~!nação 

Para a análise dos apressórios formados após a ger
minação, os con1dios foram postos a germinar em lâminas, colo
cando-se uma gota de suspensão dêstes conidios em caldo fraco 
de pimentão e mantidas em câmara úmida asseticamente, utilizan 
do-se para isso, as placas de petri esterilizadas contendo uma 
porção de algodão embebida em água. 

Após 24 horas de incubação a 28ºC, foram coloridos 
com safr~nina, montados em bálsamo de Canadá e observados em 

. , . 
m~croscop~o. 

4.7. Testes de patogenicidade 

4.7.1. In~~ulação cruzada nos frutos 

Foram utilizadas para êste ensaio, frutos verdes de 
pimentão, berinjela e jiló recém colhidos. Utilizou-se tam
bém frutos maduros de pimentão e tomate, conforme as exigên 
cias do ensaio. 

4.7.1.1. Ino~ula9ão sem ferimento 

Neste ensaio foram utilizados 25 frutos de cada uma 
das espécies hospedeiras para cada uma das linhagens a serem 
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testadas, pulverizando-se com a suspensão de conidios que con 

tém aproximadamente 100 mil unidades por mililitro. Esta con-· 

tagem de esporos foi feita através de uma câmara hematimétrica 

comum. 

Os frutos assj_ID inoculados foram mantidos em Câmalng, 

úmida à temperatura ambiente (entre 23 a 28ºC aproximadamente) 

a té o inicio do aparecimento de sintomas, depois dos quais, de.i~ 

xados em condições de umidade ambientais. 

A leitura foi fei ta 15 diaE' apos a inoculação, ccm·~, 

servando-se em laboratório para a posterior observação os fru

tqs que não apresentaram os sintomas. 

4.7 .1.2. Ip09ula çã o com ferimentq, 

PE1ra êste ensaio foram utilizados 5 frutos para ca

da material inoculando-se uma pequena porçao de inóculo retira 

da da cultura em placa de petri com a agulha de pIa tina em fe-· 

rimentos feitos previamente com a lâmina de barbear comum. Em 

cada fruto foram feitas 4 a 5 inoculações, sendo o tamanho dos 

ferimentos de aproximadamente 5111m de comprimento e 4mm de pro-
l' / 

fundidade no sentido horizontal, isto e, sob a cutlcula. 

Os frutos assim inoculados foram mantidos em condi

çoes ambientais de labora tório e alei tura efetuada depois de 

10 dias, conservando-se ainda para a posterior observação, os 

frutos que uso apresentaram o desenvolvimento de sintomas. 

4.7.2. Ino~lação foliar 

O ensaio de inoculação foliar foi feita em mudas de 

piment~o, berinjela 7 jilÓ e tomate de duas semanas de idade 

cultivadas em vasos de 15 cm de diâmetro aproximadamente, com

pondo a cada parcela com 4 repetições, inclusive as testemu 

nhas. 

As plantas assim preparadas foram pulverizadas com 

suspensoes de esporos contendo aproximadamente 50 mil conidios 

por mililitro e mantidas cobertas com sacos plásticos durante 
1'... / 

48 horas em local levemente sombreado. Apos este perlodo em 

~L'e foi mant:i.da em condição de câmara úmido" foram deixadas em 

condições ambientais naturais até o alarecimento de sintomas , 

efetuando-se a lei tura 15 dias após a inoculação. 
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4.8. 

Afim de verificar a formação de setas nos acérvuloE' 

em laboratório, foram testados vários tratamentos em frutos ele 

pimentão, berinjela~ jiló e toma te inoculados com as linha genE. 

patogênicas nº 5 t 15 e 18 isoladas respectivamente das lesões 

dos frutos de:: berinjela, jiló e pimentão em cujos acérvulos 

não haviam sc-ta,g e nº 31 e 34 isoladas respectivamente dos fr]2~ 

tos de jiló 2 berinjela, em cujas lesões originais foram obse.!: 

vadas a presença destas estruturas. 

Of.j elementos utilizados nas combinações de cada UJIl 

dos tra tsmentos foram~ câmara úmida, condições na turais de la:"", 

boratório, choques de baixa temperatura e condições do meio am 

bi ente exterrH)' 

4.9. Inf±-.li.~9-_9Ja da temperatura "in vi t:~:g~~ sôbre o crescimento 

de,o~~~=L~_~.~!E~ch~ g~.oe,os~or~ oi d?~. 

~ste ensaio teve por finalidade verificar o compor

tamento do crescimento "in vitro" em relação às diferentes te!!! 

peraturas entre as linhagens de Colleto~tshum gloeospori9jd~~ 

que possuem diferentes n{veis de patogenicidade sôbre as 80la

náceas. Assim sendo, não constaram dêsto experimento as espé

cies C.demaJ~2;;.~ (linhagens nº 7 e 28) e C.at:t:'amentarium (linha 

gem nº 17). 

Os fungos em estudo foram cultivados em placas de 

petri contendo o meio de aveia e incubados nas temperaturas de 

10, 15, 20, 25, 30 e 35ºC, tendo em cada tratamento, cinco re

petições. 

A leitura foi efetuada 7 dias após a inoculação me

dindo-se os diâmetros das co10nias. 

4.10. Etiologia da antracnose das Solanáceas causada por Col-,------------- . ,,_._- ,'-'-
letotri_9pum gloeosporioides. 

~stes experimentos tiveram por finalidade obter al

gumas informações sôbre a etiologia da antracnose das Solaná -

ceas (pimentr;:o, berinjela, jiló, e tomate) causada pelas linha 

gens altamente patogênicas de C.gloeosporioides. Desta manei

ra, não constaram dêstes ensaios as espócies C. dematium e C.§t:. 

tramentarium) assim como as formas menos pa togênicas de C. glo·~ 

eos"'orioides, visto que estas são patógenos de frutos maduros 
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ou de tecidos debilitados, de pequena importância para estas 

cul turas. 
A • ~ 

4. 10. 1. .1~~I'.ê' :turas i d eai s para a 0.9 9EE~~1l:2-""'§ d e i!lf ~?:.? .. ".g. 
desenvolvimento de sintomas --",,"._. 
As linhagens utilizadas para êste ensaio foram as 

de nº 5, 15 e 18~ obtidas respectivamente das lesões dos fru -

tos novos de berinjela, jiló e pimentão t te.stando-se por meio 

de inoculação sem ferimento como foi descrito no item 4.7.1.1. 

em frutos de pimen t5 o verdes e mantendo-os nas temp'"ra turas de 

20~ 25, 30 e 35ºC com 5 repetições em cada tratamento. 

A leitura foi efetuada 10:1ias cIpÓS a inoculação. 

4.10. 2. 1L?:Kl~l~:.n.<?la qa ~i s'la de na ger1!:!:.n_~s.§: o 

Utilizou-se para êste ensaio, a cultura nº 15, tes-· 

tando-se 4 tratamentos, tanto em lâminas, como em frutos, (f~ 

tos verdes de pimentão), ambos em câmara úmida com a umidade 

relativa do ar a 100% da sua capacidade. :n:stes tratamentos f.s2~ 

ram~ 1- Gota de suspensão de con{dios em caldo fraco de pimen

tão (item 4.1.3.) esparramadas sôbre a lâmina ou superf{cie do 

fruto; 11- A mesma suspensão acima esparramada sôbre a lâmina 

ou fruto e sêca antes de os colocar em câmara úmida 9 111- Go -

tas de suspensão de con{dios em água destilada estéril esparr.§., 

mada sôbre a lâmina ou fruto; 1V- A mesma suspensão na lâmina 

ou fruto "-
seca antes de os colocar em câmara úmida. 

Os ma teriais assim preparados foram mantidos a 28ºC 

durante 24 horas? após o qual, foram examinados em microscópio. 

4.10.3. ~~~? necessário para a ocorrência da germinação y 

in(E3~. 

4.10.3.1. ~ns~io em lâminas 

:n:ste ensaio foi feito, seguindo-se as mesmas técni

cas descritas no {tem 4.6.3. utilizadas para a análise dos a

pressórios, estudando-se a germinação em água estéril, extrato 

de solo, caldo fraco de pimentão e caldo de pimentão (item4.1.) 

A cultura utilizada foi a linhagem nº 15 obtida da 

lesão do fruto de jiló. 
, 

As observações foram feita,:; de hora em hora a te com 

pletar 8 hor9.s, espaçando-s e depois p'lra 10, 12, 16, 18 e 24 
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horas. 

4- .10.3.2. Ensaio em frutos 

Foram utilizados os frutos de pimentão verde, nos 

quais, pequenas gotas de suspensão de esporos em água estéril 

ou extrato de solo foram colocadas sôbre as suas superf{cies e 

mantidas em câmara 1,lmida e em temperatura ambiente (entre 23 a 

28ºC). As observações foram efetuadas nos mesmos intervalos 

descritos no {tem acima, extendendo-se ainda para 36, 48, 60 e 

72 horas. As primeiras 5 observações foram feitas seguindo-se 

o método de fita adesiva transparente que consiste no seguin -

te~ aderir firmemente a fita adesiva (Fita Durex) transparente 

sôbre o ponto inoculado, tendo-se o cuidado de secar anterior-

mente as gotas de 

fruto; desprender 

aproxima damen te 1 

truturas e montar 

, "b f" . agtla que permanecem 80 re a super lCle do 

cuidadosamente a fi ta e cortar uma secção de 
, '. cm de lado da area em que esta aderlda as e~ 

em lactofenol azul, cobrindo-se com uma lam{ 

nula. O material assim preparado é observado ao microscópio. 

Nas observações posteriores, secou-se primeiramente 

a su-perf{cie do fruto como nas primeiras observações e a se

guir, ret~_rou·~se do ponto de inoculação a cut{cula bem fina 

com 5mm de lado aproximadamente, utilizando-se para isto, uma 

lâmina de bclrbear e manuseando-se os materiais sob o microscó

pio estereoscópico. 

Foram inoculados paralelamente os frutos de berinj~ 

la, jiló e tOl*lte afim de verificar a poss{vel variação no ap~ 

recimento de sintomas nestes materiais. 
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5 • RESULTADOS 

5.1. Oaracteristicas culturais 

As caracter{sticas culturais dos fungos seleciona " .. 

dos para o estudo estão apresentadas no quadro nº 3. 

QUADRO NQ 3g Oaracter{sticas culturais dos isolados em meio de 

aveia( 1). 

_~_~_1_~_~.......c.._~_~_~_~_OJ ~;_~_l_~_~ .......... _;_~_' ~_~_. ~_l~-,--_~ .... i_i_o a_O-,-E_s_t:~~~-,--_s_e_t_a_s---, __ ~_I~_~ .. _ ~~-
2 

5 
6 

7 

8 
12 

15 
17 
18 

20 

23 

25 

28 

31 
34 

35 
45 

49 

54 

0(2) Sc 

O Sc 
O S.C 

OE Sup 
O Sc 

O Sc 
O Sc 
p Sup 

O Sc 

o 

o 

L 

OE 

c 
O 

O 

L 

L 

L 

Sc 

Sc 

Sc 

Sup 

Sc 

Sc 
Oot 
Sc 

Sc 
Sc 

Aus 
Aus 
Aus 
Aus 
Aus 

Aus 
Aus 
Ab 
Aus 

Aus 

Aua 

Aus 

Aus 

Aus 

Aus 
Aus 
Aus 

Aus 
Aus 

p 

p 

P 
Ab 

P 
p 

p 

r 

p 

p 

p 

Ab 

Ab 

p 

p 

P 
Ab 

Ab 
Ab 

P Aus 
pAus 

pAus 
Ab Ab(3) 
pAus 

pAus 
pAus 

Aus Ab(4) 
pAus 

berinjela 
berinje1a 
berinjela 

berinjela 
jiló 

jiló 
jiló 

jiló 
pimentão 
verde 

p Aus pimentão 

p 

p 

Ab 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

verde 
Aus pimentão 

verde 
Aus pimentão 

maduro 
Ab( 3) pimentão 

verde 

Aus(5) jiló 

Aus(5) ber,injela 

r 

r 

r 

Aus 

mangueira 
abacateiro 

mamoeiro 
pimentão 
maduro 

(1) Observação feita 15 dias após a inoculação 
(2) Abreviações. Ooloraçõesg O=cinza, OE=cinza es

cura, P=preta, L::::alaranjada; Tipo de micéliog Cot=cotonoso 

Sc=semi cotonoso, Sup=superficia1 9 Outras caracter{sticasg 
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Aus=a us entes, p=p ouca , r=raras, Ab=abunda ntes. 

(3) Setas abundantes e longas t a nto nos acérvul os 

c omo em meios de cultura . 

(4) Setas abunda ntes e longas sôbre e s tromas e es -

c ler ó dios . 

(5) Setas curtas e raras observadas s omente nos ma

teriais ori gina i s . 

SET 69 

Figura nº 2~ Características culturais dos principa i s fun gos i 

-sol ados das Solanáceas em estudo. 

5.2 . Caract~~~Ê_. morfológicos 

5.2 .1. Coní di os 

As formas, dimens ões e tipos de coloração dos coní

dios estão apresentados no quadro nº 4 , 
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.! QUATIRO NQ 4. g Formas, dimens ões e tipos de coloração dos conJ_ -

dios das principais linhagens de fungos seleciona 
dos para o estudo. 

------~-----~------.--------

NQ da 
cu1 tura 

2 

5 
6 

7 

8 
12 

15 
17 

18 
20 

23 
25 

28 
31 

34 

35 
45 
49 
54 

/d' nl lOS. 

Forma Dimensões dos confdios 
em micras (1) 

Tipos de 
Co1oração( 2) _I -----------,---

Bastonete 2~5 a 4,3 x 10,0 a 16,5 
Bastonete 2,5 a 4,5 x 12 1 5 a 16,0 

Bastonete 3,0 a 4,8 x9t5~,a 15,5 
Fa1cada 3,0 a 4,1 x 23jO a 25,0 

Ba C
] t on e te 3 ,4 a 4, 3 x 11, ° a 16? ° 

Bastonete 2,8 a 4,3 x 10,4 a 15,0 
Bastonete 3,2 a 4,5 x 10,5 a 14,0 

Bastonete 3,0 a 4,4 x 17,0 a 24,0 
Bastonete 2,7 a 4,6 x 11,0 a 15,2 
Bastonete 3,0 a 4,0 x 12,5 a 16,0 

Bastonete 2,6 a 4,2 x 11,5 a 15,7 
Bastonete 2,5 a 4,5 x 12,0 a 16,0 

Fa1cada 3,4 a 4,0 x 22,0 a 32,0 
Bastonete 2,3 a 3,8 x 10,5 a 13,2 
Bastonete 3,0 a 4,0 x 10,0 a 15,0 

Bastonete 4,0 a 5,0 x 15,5 a 22,0 

Bastonete 4,2 a 5,0 x 13,0 a 17,0 
Bastonete 4,0 a 5,0 x 13,0 a 16,5 
Bastonete 2,5 a 4,2 x 9,5 a 16,0 

Tipo I 

Tipo I 

Tipo I 

Tipo I 

Tipo I 

Tipo I 

Tipo I 

Tipo I e 11 

Tipo I 

Tipo I 

Tipo I 

Tipo I 

Tipo I 

Tipo I 

Tipo I 

Tipo 11 

Tipo 11 
Tipo 11 
Tipo I 

( 1) 
, ~ 

Referem-se as observaçoes de pelo menos 100 co-

(2) Tipos de coloração em safranina. Tipo I~ Colar.§. 
ção vermelha clara, pontilhada com grande número de granula
ções esbranquiçadas, podendo-se observar na maioria dos casos 
uma área central mais escura. Tipo IIg Coloração vermelha esc~ 
ra uniforme, podendo-se distinguir levemente as granulações 
que apresentam v~a tonalidade mais clara. 
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Figura nº 3 g Tipos de coloração dos conídios em safranina. TIa 

esquerda para a direita, tipo I e 11 respectiva -

mente. 

5.2.2. Acérvulos 
, 

Quanto aos acervulos, os fungos em estudo podem ser 

destacados três tipos distintosg 

5.2.2.1. Aciryulos normalmente sem setas e conídios em bas

tonete (Figura nº 4). 

Compreendem as linhagens selecionadas para o pres en 

t e tra balho nº 2 , 5 , 6, 8, 1 2, 15, 18, 20, 23, 25, 31, 34 e 54 

i so l a da s da s Solanáceas e ainda as linhagens nº 35, 45 e 49 i

so l adas res pe ctiva mente da mangueira, abacateiro e mamo eiro pa 

ra estudos c)mparativos. 
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5.2.2.2. AC'3rvulos com grande número de setas longas e escu 
""' __ ~, .... _,..-.."'._ • • ~., •• ~<r-Y'-,'""" =.:::e: 

Fa_s. e coni dios em bastonet§ j)~'~~_~~a nº 7). 
, 

Nesta forma, desenvolvem-se ao lado dos acervulos , 

grande número de escleródios escuros de dimensões variáveis en 

tre 300 a 600 u (Figura n Q 10). Pertenc~ à esta forma, a li

nhagem selecionada n Q 17 isolada do jiló. 

5.2.2.3. Acérvulos com grande número de setas longas e eSCli _____ ;:::.... ___ ""'b-" 

ras e con{dios falcados (Fi.gLl~_~_1}º 11). 

Compreendem as linhagens nºs 7 e 28 isoladas respeQ 
tivamente dos frutos de berinjela e pimentão. 

Em todos êstes tipos, as dimensões e formas dos a

cérvulos são muito variáveis. Possuem lUTI estroma basal consti 

tuido de células de várias formas e tamanhos, sôbre o qual se 

desenvolvem os conidióforos cil:Lndricos ou fusiformes. 

Verificou-se ainda neste tr'3bé11.ho que estas varia -

ções são bastante acentuadas conforme as condições de umidade 

do meio ambiente em que os frutos inoculados são mantidos até 
o desenvolvimento destas estruturas de reprodução. 

5.2. 3. ~e_ssórios formados após ~ germinação dos con:Ldios 

A formação de apressórios depois da germinação pode 

se dar nas extremidades dos promicélios ou Fünda, diretamente 

nas extremid: des ou nos lados dos con:Ldios (Figs. nºs 6, 9 e 

13) 

As formas e dimensões dêstes apressórios apresentam 

certas variações mesmo entre os conidios da mesma linhagem. Nas 

linhagens compreendidas no primeiro grupo do item acima (5.2.2. 

1.), os apressórios podem ser circulares, levemente alongados 
ou el:Lticos (Figv.ra nº 6) com um diâmetro que varia entre 5 a 
7 u aproximadamente. Nas linhagens dos dois grupos seguintes 

(5.2.2.2. e 3.), os seus apressórios são geralmente ovalados 
(Figura n Q 9 e 12) com 6 a8 u de diâmetro aproximadamente. 

As figuras s·3guintes ilustram os principais tipos 
morfológicos dos fungos isolados dos frutos de pimentão, berin 

jela e jiló para o presente trabalho. 

a) Acérvulos normalmente sem setas e con:Ldios em 

bastonete (Col.l.§!totrichum gloeosporioides). Figuras 4, 5 e 6. 



- 24 -

Figura nº 4 ~ (Colletotrichum gloeospori oides ). Corte transver 
sa l do acérvulo desenvolvid o em fruto de pimentã o 
v erde. Aumento ~ 45 0 x aproximadamsnte. 

----- -- ----

., 

Figura nº 5 ~ (C oll e t otri chum gloeospori oi des). Con{dios co l ori 
dos com safranina. Aumento~ Gõó x aproximadamente 
Dimensão m~dia dos con{di os ~ 3,5 x i2,0 u. 
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• 

I. 

Figq!~_p~~ ~ (Colletotri chum glo e ospori o~ des) . Apressórios f or 

mados ap ós a germinaçã o dos coní dios . Aumento:500 

x aproximadamente. Dimensões apr ox i madas dos apres 

s óri os~ 5 a 7 u de di âmetro . 

b) Acérvulos com gr a nde nÚm8ro de se t as longas e e~ 

curas e coní di os em bastonete. Ao l ado dos acérvulos desenvol 

vem-se grande número de escleródios escur 0S de dimensões variá 

ve i s (Col1 8 :t.~?trichum a tramentarium). Fi guras nº~r 7, 8, 9 elO. 
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Figura nº 7: (Colletotrichum atramentariwn). Corte transversal 
do acervulo desenvolvido em fruto maduro de pimen 
tã o. Aumento~ 180 x aproximadamen te. 

Figura nº 8~ (Colletotrichum atramentariurn). Con{dios colori -
dOS-com safranina. AumGnto~ 650 x aproximadamente 
TIimensão média dos con{dios: 4 x 20 u. 
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Fi p::ura nº 9 ~ (Col18totrichum atramentarium). Apressórios f orma 
dôs após a germinaçâo dos-con:Ldios. Aumento ~ 500-
x ,aproximadamente. "Dimens ões aproximadas dos apr.~ 
soriosg 6 a 8 u de diâmetro • 

• 

\ 

• 

Figura nº 10: Es cleródios desenvolvidos em meio de aveia. Au -
mento~ 40 x aproximadamente. "Dimensões aproxima
das dos escleródiosg 300 a 600 u de diâmetro. 
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c) AC8rvulos com gr snde nÚmero de se t as longas e e~ 
curas e con{dios falcados (Colletotrichum dematium). Figuras 

nº s 11, 1 2 e 13. 

Fi gura nº ll~ (Colletotrichum dema tium). Corte transversal do 

acérvulo desenvolvido em fruto maduro de pimen -

tã o . Aumento~ 300 x aproxi madamente . 
~ 
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Fi~~a nº l 2~ (Colletotrichum dema tium). Con1dios coloridos 
com safranina. Aumento~ 600 x aproxima damente.TIl 
mensões aproximadas dos c\:;n1dios ~ 3,5 x 2470 u.-

, 

o 

(Colletotrichum demat ium). Apr e ssórios formad os 
apos a germinaçã-o dos con{di os. Aumento ~ 500 x a 
pr ox i mada ment e . TIimensões apr oximadas dos apre s = 
s órios: 6 a 8 u de di~metro . 
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5.3. Jestes de~atogenicidade 

5.3.1. Inoc~ação cruzada nos frutos 

5.3.1.1. Ino9ulação sem ferimento 

Bm ensaio de inoculação dos frutos sem ferimento fo 

ram obtidos os segu.intes dPldos apres2ntados no quadro abaixo. 

( 1) . 

QUADRO Nº 5~ Result2dos das inoculações sem ferimento com as 

Nº da 
cultura 

2 

5 
6 

7 

8 
12 

15 

17 
18 
20 

23 
25 

28 
31 
34 
35 
45 

49 
54 
Test. 

linhagens selecionadas para estudo em di versos 

frutos hospedeiros discriminados abé1.ixo (2). 

Pimentão Pimentão Berinjela Jiló tomate 
veJ~dG maduro madur 
. .-.. ,...--

+++(3) +++ +++ +++ +++ 

+++ +++ +-L+ +++ +++ 

+++ +++ +++ +++ +++ 

+ ++ + +++ 

+++ +++ +++ +++ +++ 

+++ +++ +++ +++ +++ 

+++ +++ +++ +++ +++ 

+++ +++ +++ +++ +++ 

+++ +++ +++ +++ +++ 

+++ +++ +++ +++ +++ 

+ +++ + + +++ 

+ ++ + + +++ 

+++ +++ +++ +++ +++ 

+++ +++ +++ +++ +++ 

+ +++ + + +++ 

( 1) ~ 

( 2) ~ 
( 3) ~ 

Os resultados de cada parcela representam a média de 25 
frutos testados. 
Lei tura (::.,fetuada 15 dias após a inoculação. 
(-) Sem sintomas, (+) houve penet~,:açã() mas neo a coloniza 
ção. Esta leitura foi efetuada após ú amadurecimento ou 
envelhecimento dos frutos 2 (++) pequenas lesões deprimid,:c 
de a te) 5 rum de diâmetro, (+++) les ~ os numerosas 9 deprimi
das, com mais de 5 rum de diâmetro, atingindo-se na maio -
ria mais de .3 em. 
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5.3.1.2. In~culação com ferimento 

Em ensaio de inoculação dos frutos com ferimentos 

foram obtidos os seguintes resultados apres,::mtados no quadro 

n Q 6(1). 

QUATIRO Nº 6~ Resultados das inoculaçõ:-;s com ferimento com as 

NQ da 
cul tura 

l:i.nhagens selecionadas para o 8studo em divers s 

frutos hospedeiros discriminados abaixo (2). 

Pim;mtão 
verde 

Pimentão 
maduro 

Berinjela Jiló Tomate 
mó} duro 

-------_._~~----~ 

2 

5 

6 

7 
8 

12 

15 

17 
18 
20 

23 
25 

28 
31 

34 
35 
45 

49 

54 

Test. 

+++(3) 

+++ 

+++ 

+ 

+++ 

+++ 

+++ 

+ 
+++ 

+++ 

+++ 

+ 

+ 
+++ 

+++ 

+ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+ 
+++ 

+++ 

+++ 

++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+ 

+ 
+++ 

+++ 

+ 

+++ 

+++ 

+++ 

+ 
+++ 

+++ 

+++ 

+ 
+++ 

+++ 

+++ 

+ 
+ 

+++ 

+++ 

+ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

+++ 

++ 

+++ 

+++ 

+++ 

( 1) ~ 

( 2) ~ 
( 3) ~ 

Os r;3sul tados de cada pare,ela representam uma média de 5 
frutos testados com 5 a 6 pontos dG inoculação cada mn. 
Lei tura efetuada 15 dias após a inoculacã o. 
(-) Não dGsenvolvimento dO-inóculo com a reação de defesa 
da planta (+) Lesões atípicas rostritas ao ponto de ino
culação, (++-) Formação de peciuena le,sâ'i) circular levemen
te deprimida d\? até 1 cm de diâmetro, (+++) Formação de 
lesões circulares ou ovaladas e deprimidas maiores do que; 
1 em de diâmetro, atingindo na ~aioria dos,casos mais de 
4 cm com a formação de grande numero de Gcervulos caber -
tos com uma massa alaranjada de cm{aios. 
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As figuras seguintes mostram os ffPectos do resulta

do da inoculaçã o cruzada obtidos com 8S linhagens a ltamente pa 

to gênicas de Colletotri chum gloeosporioides selecionadas para 

o estudo em f rut os de pimentão, berinjela e jiló. As linha -

gens u t ili zadas foram os nº s 2 , 5 e 6 i so l a das de berinjela 

nºs 8, 1 2 e 15 de jiló e nºs 18, 20 e 23 de pimentão verde. 

Fi gura nº 14: Aspec to do resultado da inoculaçã o cruzada com 

as linhagens a ltamente pat n g~nicas de Colletotri ._ ................ 

chum gloeosporioides em frutos verdes de pimen -

tão . 
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Figura nº 15 ~ Aspecto do resultado da inoculação cruzada c om 

as linhagens altamente patogênicas de Colletotri ____ e.~ 

chum gloeosporioides em frutos de berinjela. 

Figura nº 16~ Aspecto do resulta do da inoculação cruzada c om 

as linha gens altamente pa togênicas de Colletotri 

chum gloeosporioides em frutos de jiló. 
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5.3.2. Ing.g.uJ_~ção foliar 

No ensaio de inoculação foliar realizado conforme a 

técnica descrita no item 4.7.2. foram obtidos os seguintes re~· 

sultados apr sentados no quadro nº 8(1). 

QUA])R9_ Nº a~ R.esul tados da inoculação faliar com 8S principais 

linhagens selecionadas para o estudo nas plantas 

hospedeiras discriminada,,,, abaixo. 

_Á __ • .,.-_ ...... _~_".....,.,> .... " 
.. p ... ~,"' •• _.,-, 

Nº da Piméirt~6 Berinjela Jiló Toma te cultura 
. ~ ,-.....-..... _. -.,.." -... "-_ .. "" ..... -.-........ , . .,......"." ......... -

5 ++(2) ++ ++ ++ 

7 + + + 

15 ++ ++ ++ ++ 

17 + + + + 

18 ++ ++ ++ ++ 

25 ++ + ++ ++ 

31 ++ ++ ++ ++ 

35 

45 

49 

54 + + ++ ++ 

Test. 

( 1) 
, 

Os resultados 0.e cada parcela representan uma me 

dia de 4 repetiçôes. 

(2) (-) sem sintomas, (+) pec!uenas manchas esparsas 

nas fôlhas velhas, (++) pequenas manchas esparsas nas fôlhas a 

dul tas. 

todos os tratamentos efetuados conforme as técni 

cas descri tas no item 4.8., as linhagens sem setas nos mate-

riais originais nº 5, 15 e 18 isoladas respectivamente das le

sôes dos frutos de berinjela, jiló e pimentão permaneceram sem 

setas e as linhagens com setas nos materiais originais nº 31 e 

34 isoladas respectivamente dos frutos de jiló e berinjela não 

formaram mais estas estruturas apresentando-se em cada trata -
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, 
mento os mesmos sintomas nos frutos e tambem as mesmas caracte 

/ t· f l' . rlS lcas mor o oglcas. 

Os tratamentos aplicados foramg 

I - Em câmara úmida constante. 

11 - :8m condições ambientais naturais de laborató -

rio. 

111 - Em câmara úmida durante os primeiros 5 dias 

seguidas de condições ambientais naturais de laboratório até o 

fim do experimento. 

IV - Em câmara úmida durante os primeiros 5 dias,s~ 
guidas de condições de temperatura a 5ºC durante mais 5 dias e 

mantida novamente em câmara úmida a té o fim do experimento. 
,r 'T":' '" , • d d t .. 5 d' v ". J::,m camara uml aura n e os :orlmelros las s e-

gu.idas de condições de temperatura a 5ºC durante mais 5 dias 8 

por fim em condições naturais de labor:3.tório. 

VT '" A , • d __ -~m cama ra uml a, expondo-se aos raios do sol 

da manhã durante 2 horas por dia. 

VII - Em condições naturais de laboratório, expond~Q. 

-se aos raios do sol da manhã durante 2 horas por dia. 

VIII - Em câmarq úmida durante os primeiros 5 dias, 

em condições de temperatura a 5ºC por mais 5 dias e novamente 

em câmara úmida, porém, expondo-se diàriamente aos raios do 

d 
~ I. / 

sol a manha durEmte 2 horas neste uI tlmc perlodo. 

IX ~ Em condições naturais de laboratório durante 

os primeiros 5 dias, seguidas de condições de temperatura a 

5ºC e nOV1mente em condições naturais de laboratório, expondo

-se porém diàriamente aos raios do sol da manhã durante 2 ho-

ras '. / neste ultlmo perlodo. 

X - Em condições naturais de laboratório dUY'ante os 

primeiros 5 dias e depois em meio ambiente externo até o fim 

do experimento. 

As duas figuras seguintes ilustram respectivamente 

os as}!ectos do ac'~rvulo com setas de uma l.inha.gem altamente pa 

togÊmi ca de Colletotri chum gloeospori oi cl~~ê. enc ontra da em fru -

tos c(üetados no campo e o acérvulo sem setas da mesma linha 

gel:J. inoculad3. nos frutos em laboratório. 
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Figura n Q 17~ Acérvulo da linha gem altamente patogênica de Col ._ ... - ....... --
letotrichum gloeosporioides com setas observad o 

no material original (fruto de jiló). Aumento~ 

450 x aproximada mente . 

Figura n Q 1 8~ Corte transversal do acervulo da mesma linhagem 

acima de s envolvi.do em fruto de jiló inoculado em 

laboratório. Aumento~ 450 x aproximadamente. 
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QUADRO NQ j.~ Espécies das linhagens selecionadas pera o estudo 

isoladas das Solanáceas 

Espécie Hospedeiro original Linhagens 

Berinjela Nºs. 2, 5 , 6 e 34 
Jiló 8,12,15 e 31 

Colletotrichum Pimentão verde 18,20 e 23 
gl o e os p '2.rtc~1.ª es Pimentão maduro 25,27 e 54 

Me'1 ngueira 35 
Abacateiro 45 
:Mamoeiro 49 

_r~-~".., ,~>" __ ""'_""_ 

Colletotrichum 

atramentarium Jiló Nº • 17 

Colletotrichl)Jll Berinjela Nº. 7 
dematium Pimentão 28 

-" .. ,.. .... ""~.~ "' ..... ~.-.,--~"....""- - .• """" ....... --=- .... -,~ ... >",. 
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QllA}~RO Nº 10 g N{ veis de pa togeni ci da de das linhagens de Col;!._(3,-

totrichum gloeC?sporioides selecionadas para o os 

tudo. 

Nível de patogenicidade 

NíVEL I (altamente patogêni

ca, podendo afetar Os frutos 

de pimentão, berinjela e ji

ló em qualquer fase do deseE. 

volvimento 8 ainda os frutos 

maduros do tomate) 

NíVEL 11 (patogênica aos fru 

Liph~ge:n$ 
'. ~ .'.1 . 

Nºs. 2, 5, 6 e 34 
8,12,15 G 31 

18,20 e 23 

tos m9.duros de pimentão e to Nºs. 25 9 27 e 54 

mate) 

NíVEL 111 (patogênica aos 

frutos maduros de tomate Nº. 35 
quando inoculsdos com feri - 45 

menta) 49 

Hospedr-liro 
original 

Berinjela 

Jiló 

Pimentão 

Pimentão 
maduro 

l\Ifa ngueira 

A baca teir'i 

l\Ifamoeiro 

5.5. Influir?:.9-:-42:_.da tem}2e:retura Hin vi_~,'--ê.2.bre o crescimento 

de Colletotrichum gloeosDorioides 
--~ .... ! ...,. 

Os cres cimentos obti dos em éhferentes tempera turas 

testadas conforme a técnica descrita ';:3m item 4.9 estão apres8g 

tados no quadro nº 11. Cada um dos d~dos representa uma média 

dos diªm8tros de cinco colonias que compõe a parcela. 
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QUADRO NQ 11~ Crescimento "in vitro" das linhagens de Colleto-
-j • "-",--.".,. 

Nº da 
linhagem 

5 
15 
18 
25 
31 
35 
45 
49 
54 

pla cas. 

1richum gloeosporioides em diferentes temperatu
ras (1) 

10ºC 15ºC 20QC 25ºC 30ºC 35 ºC 
-"~",.'" ,_ .•. ......, 

12,0(?) 14,5 34,0 50,0 50,0 2,5 
11,5 14,0 32,5 50,5 51,0 3,0 
11,5 15,5 32,0 49,5 50,0 3,0 
11,0 14,0 35,0 59,0 64,0 4,0 
12,0 13~5 33,5 55,5 51,5 3,5 

6,5 10,5 35,0 56,5 58,5 13,0 
11,0 12,5 42,0 73,0 85,0 48,0 
10,0 10,5 44,0 80,0 83,0 55,0 
11,5 14,5 35,0 60,0 64,0 ~- ,5 

" ~-_ ... ,-" -«"-" 

( 1) Leitura efetuada 7 dias 
, 

inoculação apos a em 

( 2) Diâmetro / em centlmetros 

QUADRO Nº 12 ~ Taxa média diária de crescimento das linhagens 

de Col1etotrichum &loeosp92:-:...ioi?es em placas de 
petri dentro da faixa ótima de desenvolvimento. 

Nº de 
linhagem 

5 
15 
18 
25 
31 

Taxa de 
crescimento 

7 cm 

7 cm 
7 cm 

9 em 

7 cm 

NQ da 
linha gem 

35 
45 
49 
54 

.... ,.." .. -_ .. .,.... 

Taxa de 
crescimento 

8 cm 
12 cm 
12 cm 

9 cm 
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QUADRO NQ 13~ Gráfico do crescimento das linhagens de Colleto
trichum gloeosporioides em placas de petri nas 
diferentes temperaturas (1) 

80(2) 

.70 

: 60 

i 50 

40 

! 30 , 

20 

10 

O 

1020 15 2 0 2020 

v 

30 20 

\ " 

\,\'\ \\ 
\ \ . \), 

. \ 
\ 

I - Linhagens nº 5, 15, 18 e 31, altamente patogênicas aos 
frutos de pimentão, berinjela e jiló 

II - Linha gem nº 35, is ola da da mangueira 
III - Linhagens nº 25 e 54, isoladas de pimentão maduro 
IV - Linhagem nº 49, isolada do abacateiro 
V - Linhagem nº 45, isolada do mamoeiro 

(1) Leitura efetuada 7 dias após a inoculação 
(2) Diâmetro das colonias em centímetros. 
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5.6. Etiologia da antracnose das Solan~ceas causada por Oolle 
~~-"-.. ' 

totrichum gloeosporioides 

desenvolvimento de sintomas 

Os dados obtidos neste ensaio efetuado conforme a 

técnica descrita no {tem 4.10.1 estão apresentados no quadro 

nº 14( 1) 

QUAJ)RQ Nº.J:.4) J)esenv"lvimento de sintomas nos frutos de pimen

tão verdes e de tomate maduros inoculados com as 

linhagens altamente pa togênicas de Oolletotr~.ghll9'} 

gloeosporioides e mantidos em diferentes tempera ,--'" ' 

N º d~Ji.,J.i_ll1]..§ gens 
Temperaturas 

20º0 

25º0 

30º0 

35º0 

5 15 

++(2) +++ 

+++ +++ 

+++ +++ 

18 5 15 18 

++ ++ ++ +++ 

+++ +++ +++ +++ 

+++ +++ +++ +++ 

-----------,.-"-,-~,-,----------

(1) Os resultados de cada parcela representam uma 

média de cinco frutos inoculados. 

(2) (-) Sem sintomas, (++) Pe(~uenas lesões de até 5 

mm de diâmetro, (+++) Lesões numerosas de mais de 5 mm de diâ

metro, a tingindo-.se muitas vêzes mais de 3 em. 

5 6 2 Influência da umidade na . '" d ' d' •.• _,_, __ ,~" germlnl':.ÇLao_, os conl ,lOS 

Os (L" dos obtidos neste ensaio efetuado segundo as 

técnicas descritas no {tem 4.10.2. estão apresentados :lO qua -. 

dro nº 15. 
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QUADRO NQ ~~~ Germinação dos con:Ldios das linhagens altamente 

patDgêni ca s de Collet:otriclJ-u.I!,!; ..8d-_Q.§Los12ori oi des. em 

24 horas Bob diferentes tratomentos (1) 

Ma teriais Tra tamentos 

II III IV 

Em lâminas 

Em frutu,s + + 

, .r , 
(1) Tratamentos - I = Gota de suspensão de conldlos 

ld f 0. , t~ c::: oAbre 1'" , f.r· d f em ca o .raco 8 plmen ao ~ amln8 ou super.lcle.o ru-

to e mantida em câmara úmida. II = Mesma suspensão acima em 

lâmina ou sôbre a superfície do fruto, SêCê) antes de ser colo

cada em câmara úmida. III:::: Gotas de suspensão de con:Ldios em 

água destilada estéril sôbre a lâmina ou superf:Lcie do fruto e 

mantida em câmara úmida. IV :::: A mesma suspen,são sêca antes de 

1 ", 'o. s e co ocar em camnra uml a. 

(2) Germinaões~ (+) :::: Con:Ldios g8'rminados, (-). Co 
.r " • ~ nlClOS nao germinados. 

Tem~')o necessário A • d .. i"V . ___ p_8_ra a ocorJ~?_i2c:J:-~_ e germlnaçao e. pe 

nej.E.§:.2§ . .9 __ Y.los teci dos do hosped~i::t:'.2. 

5.603.1. ?n~~}o em lâminas 

Os resultados obtidos neste ensaio efetuado segundo 

as técnicas descritas no :Ltem 4.10.3.1. foram os seguintes~ 

Em água estéril não houve nenhllm ind:Lcio de germin§;. 

çao mesmo depois de 24 horas de incubação 2, tempera tura ambien 

te. 

Em extrato de solo, a germinação observada no mesmo 

espaço de tempo foi somente de 1 a 2%~ podendo-se observar em 

alguns casos, a formação de apressórios. 

Em caldo fraco de pimentão~ muitos con:Ldios tornam··~ 

-se bicelulados dentro de 3 a 4 horas e o intcio da formação 

de promicélios nas extremidades ou nos lados d~stes contdios 

em germinação foi observado entre 4 a 5 horas. Em alguns con,i. 

dias, a formação de apressórios pode-se d8T diretamente sem a 
~, .". f formaçao de promicelios. Em 8 horas, lnumeros apressorlos o!. 

.( . , 
manos diretaillnnto nos conldios ou nas extremid8des dos promlc~ 
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lios estão presentes, colorindo-se intensamente de azul de a 1--
~ , -godao adicionado ao lactofenol. Observa«<se nesta fase, varlOEi 

casos de anastomose entre os con{dios em germinação ou entre 

promicélios. Em 12 horas, os apressôrios são ainda hialinos 7 

aumentando-se porém no diâmetro e aparentemente na consistên <,", 

cia. Em 16 a 18 horas, êstes apressórios estão bem desenvolvi 

dos e firmem::mte fixados à lâmina, apres entando-se uma colora

ção castanho escura, não se colorindo mais com azul de algods~G 

Em caldo de pimentão observou·<·se um intenso desen -

volvimento de hifas que se ramificam, formando-se um emaranha~,. 

do de micélios dentro de 8 a 10 horas, na se obs2rvando a f 

mação de apressórios, a não ser muito esporàdicamente nas ex 

tremidades de algumas hifas. 

5.6.3.2. Ensqjo em frutos 

Neste ensaio efetuado conforme a técnica descrita 

no item 4.10.3.2., não houve diferenças entre o tratamento fei 

to com água estéril e extrato de solo. O inicio da formação 

de promicélins foi obsArvado entre 5 a 6 horas e em 12 hor[:1s 

os apressórios estão há bem desenvnlvidos colorindo-se ainda 

intensamente com azul de algodão. Depois de 16 a 18 horas, és 
< .. , 

tes apressorios estão firmem8nte fixados cuticula apresentan 

do-se uma coloração c"'stanho escura.2illl 36 a 48 horas, não há 

ainda nenhuma evidência da formação de estruturas infecciosas. 

~stes apressórios, entretanto, tornam-se mais escuros. Somen

te depois de 60 horas foi observado o desenvolvimento de tubos 

de infecção através da cutícula. Nos pontos onde há grande nú 

mero de apressórios aglomerados, observa='se pequenos fendilha~,· 

mentos da cut{cula e os micélios se desenvnlvendo ràpidamente 

para o tecido exposto. No quarto dia, obsex-vando-se ao micros 

cópia estereoscópico pode-se notar a degencração dos tecidos 

adjacentes a,:' ponto de infecção. No quinto a sexto dia, pequ~ 
, 

nas depressões começam a aparecer nas areas inoculadas. 

O aparecimento dêstes sintomas cm berinjela, jiló e 

toma te se del1 aproximadamente dentro do me,,3Yl10 prazo observado 

para o pimentão. 
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6. InSCUSSm~;s 

Umo. das grandes dificuldades encontradas inici8lmen 

te para a idr:mtificação das espécies de fungos isoladas de So

laniceas para o presente trabalho comp~rand:-se com os dados ~ 

xistentes na li teratura foi a diversidade de espécies clascüfi. 

cadas sem l8v;::;r em consideração a ampli tude de hospedeiros que 

estas 
, . 

espec18s poderiam afetar. 

Por outro lado, a presença ou ausência de setas em 

determinados materiais levaram os autc,res a classificar como 

gêneros diferentes, Colletotrichum e .fa9_9_()..;§j2.0r~ respectiva -

mente, para as quais, não existem nenhuma prova cient{fica se

rem caracteres genot{picos distintos que possam ser considera

dos para a caracterização de espécies ou gêneros diferentes,all 

tes pelo contrário, estas caracter{sticas estão mui to provEtvel 

mente na dependência de condições ambi (:mtais do meio (Ika ta 1 

1937; Alexopoulos, 1966). 

Von Arx (1957), relatando que muitos fungos deixa -

ram de se cara cterizar segundo as plantas hospedeiras e o subs 

trato de crescimento, mas sim, baseando-se s~mente em caracte 

r{sticas morfológicas, ci ta como exemplos o trabalho de Hamma,r. 

lund, 1954, em que o fungo Erysiphe pog12J2?-;2p, pode afetar 88 

espécies de 33 gêneros pertencentes a 23 fam{lias de plantas e 

o de wOllemwebwer, 1917, no qual, efetuando-se uma revisão das 
'. d;' Fu' especles o genero ~_?rlUm segundo a morfologia diferenciou 

somente 65 espécies básicas e 55 variedi'Jdes, juntando-se ()s 

restantes de mais de 550 espécies descritas anteriormente na 

literatura cemo sinônimos. 

Baseando-se neste último exemplo, von Arx efetuou 

um amplo estudo bibliográfico e de laboratório sôbre as espó _. 

cies do gênero Colletotrichum e GloeosJ?()!'~ e reduziu para so 

mente 13 espóci8s básicas e algumas form3s diferenciadas den _ .. 

tro do gêner r ) golletotrichum, invalidando a :forma GloeosPQ.r~:.lAE1: 

Para justificar a invalidação da forma Gloeosporium 
~-~---"' ..... 

des creve ql18 es tudos compara ti vos e ex-perimentos de in:fecçã e 

cultivo não pc)rmi tem separar os dois g2neTos com base na pre -

sença ou aus~ncia de setas. Citando ainda 08 dRdos de Saccar

d 0-1884, AlIes cher-190 3, Stoneman-1889, S outhworth-189 1 , Shear 
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e Wood-1913, Kruger-1913, Hemmi-1912, e Petrak-1913 sôbre esta 

questão, considerou oportuno juntar 0::'1 dois gêneros em um 

mantendo-se Q denominnção Colletotrich~ devido a questão 

prioridade frente ao Gloeosporium. 

, 
so , 

de 

Desta maneira, o gênero Colle..!2.!fichum não mais se 

deixa cara ct~:;rizar pelos a cérvulos, com setas e ainda conside,O"> 
, ,.. '. A A ra-se como caructeristica para todas as ()SpeCles deste genero, 

os con{dios unicelulares, hialinos e a formação de apressórios 
.A I' • ' ..,..; a partir destes conldlos apos a germlnaçao. 

Bnseando-se na classffibação de von Arx, os fungos 

isolados das Solaniceas no presente trab0lho compreendem tr~s 

espéci e,s dis'tin tas:, Colletotri ChWil gloe,_S)_~~.EC2.;ri oi des Penz., .Q!l.1-
letotri ch~ ~:...~~mentari um (Berk. & Br.) Taub. e Colletotri s1:Lum 

dematium (Pers & Fries) Grove. 

Para a maior clareza 1 cada 

sucintamente abaixo. 

, . , 
2speCle sera discutida , 

a) Colletotri chum gloeos po:r:.1.Q.tª-~. Penzi g 

E ' . d ·t ' sta especle, s?gun o o novo concel o, e a forma 

básica da fai:'le conidial de Glomerella gJ:.p...€2::lJ._ata (Ston.) Schr. 

& Spaul., incluindo inúmeras raças e linhagens que deverão ser 

distingui das pelas ca.racter:Lsticas fisi ológicas, biológi cas ou 

sexuais. Sob esta denominação compreendem mais de 750 formas 

classificada;] anteriormente como espécies distintas. 

As caracteristicas morfológicas desta espécie segun 

do von Arx sãog Acérvulos epidermais que variam tanto na côr 

ou no tamanhn segundo o substrato, linhagens ou raça do fungo. 

Con{aios hialinos cil{ndricos medindo de 12 a 20 u por 4 a 6 u 
'd' d ... ê·m me la, levemente clava os e destacados acrogenamente do co~' 

nidióforo incolor ou castanho. ~stes con{dios se acumulam 

bre os acérvulos em massas mucilaginosas alaranjadas ou verme

lho tijolo e com menos frequência, pálidas ou castanhas. Apre§.. 

sórios arredondados ou levemente clava dos de 5 a 8 u de di5me

tro formados no promicélio ou diretamente nos con{dios ou a:3 ~~ 

cosporos. Inicialmente são hialinos, tornando-se mais tarde:; 

castanhos ou cinza escura. 

Compreendem as linhagens selocionadas para o estudo 
, 

numeros 2, 5, 6 e 34 isoladas de berinjela~ nºs 18, 20 e 23 de 



- 46 -

pimentão verde; nºs. 25, 27 e 54 de pimentão maduro? nºs. 8,12 
15 e 31 de jiló. Compreendem ainda as linhagens nº 35, 41 8 

49 isoladas re,spectivamente da manguaira, abaoateiro e mamoei·

ro para estudos comparativos (Quadro nº 9). 

Pelos dados obtidos em experimentos de inooulação 

cruzada (item 5.3.1.) pode-se distinguir perfeitamente três 

n{veis de patogenioidade em relação às Solanáceas em estudo.Em 

primeiro lugClr estão as linhagens nº 2, 5, 6 e 34 isoladas de 

berinjela, nº 8, 12, 15 e 31 de jiló, nº 18, 20 e 23 de pim~n~ 

tão verde, podendo estas afetar todos êred"jes frutos em qualqu~n' 

fase do desenvolvtmento. Em segundo n{vel estão as linhagens 

nº 25, 27 e 54 isoladas de pimentão maduro que somente afetam 

os frutos maduros de pimentão e tomate. Em último nível estão 

as linha gens nº 35, 41 e 49 is ola das resp8cti vamente da man 

gueira, abacateiro e mamoeiro que afetam os frutos maduros de 

tomate quando inoouladas oom ferimento (Quadro nº 10). 

De,staca-se ainda neste exp8rim'émto que as linhagens 

~ltam8nte patogênicas isoladas de pimentão verde (nºs 18, 20 e 

23), berinjela (nºs. 2, 5, 6 e 34) e jiló (n 2s. 8, 12, 15 e 31) 
nao diferem :.mtre si quanto à patogenicidade para estas plan -

tas hospedeiras. Não diferem também tanto nas características 

culturais como nas morfológicas conforme pode-se verificar nos 

i tens 5.1. e 5. 2. 

~stes resultados demonstram claramente que os agen

tes causais das antracnoses dos frutos de pimentão, berinjela 
, 

e jilo que Of) afetam em qualquer fase du,s seUs desenvolvimeD ... 

t t ... . d d -P f o o l' o d ~ os per encem a mesma varl e a e ou _L orma J_SlO Ogl ca a espe --

cie Colle!.Q.t.rJ.º_1].~ gloeºsl?_2riº.tª2~. 

~stes fungos, sôbre os frutos suscet{veis, produzem 

manchas circulDTes ou elíticas denrimidas de 1 a 3 em de diâme 

tro. Nestas manchas formam grandes orlantidades de aC0rvulos e 

rumpentes em círculos concêntricos (Fig. nº 4-), circulares ou 

oblongos de dimensões variáveis, cobertas geralmente com uma 

massa mucilaginosa de conídios de coloração alaranjada. São ês - -
tes con{dios, unicelulares, hialinos de forma cilíndrica com 

as extremidades arredondadas ou levemnnte afinadas, medindo de 

2,5 a 4,5 por 10 a 16 u (Fig. nº 5). Em materiais colhidos no 

campo, onde as condições ambientais são b2stante variáveis, 0,8 
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1\1; 

acérvulos })odem aparecer em forma de pontilhações escuras e sa 

lientes formadas de estromas avolumadas. Podem ainda, apare -
A , t cer sobre os aC3rvulos, peouenas setas castanho escuras, sep ~ 

das ou não, medindo de 25 ti 40 u de comprimento (i tem 5.6. ,fig. 

nº 17). 

Os apressórios que se formam da germinação no promi 

célio ou diretamente nos con{dios são arredondados ou levemen

te alongados, medindo de 5 a 7 u de diâme-cro. São inicialmen"" 

te hialinos, adquirindo-se mais tarde uma coloração castanho 

escura (Fig. nº 6). 

As culturas em placas de petri, sôbre o meio de ba

tata-dextrose~·agar ou de aveia, apres'9ntam inicialmente os mi .. -

célios esbranquiçados bast8nte cotonosus. Com o crescimento 

da colonia, êstes micélios tornam-se mais densos e de colora -

ção levemente acinzentada. Nestes meios de cultura são ainda 

muito frequentes o aparecimento de setor9s ou saltações com ca 

racter{sticas culturais levemente diferenciadas (Fig. nº 2)* 

Quanto à ocorrência de setas nos ma teriais origi

nais das linhagens nº 31 e 34, jiló e berinjela respectivamen-
, , 

te, estas setas somente foram observadas em acervulos envelhe-

cidos das lesões dos frutos mEdurecidos, colhidos das culturas 

abandonadas numa época de pouca precipitação pluviométrica e 

temperatura em decl{nio (fins do mês de abril a comêço do mês 

de maio). Em vários ensaios realizados posteriormente em lab.2, 

ratório (item 5.4.) não foi poss{vel obter o desenvolvimento 

destas setas, apresentando nêstes experimentos, sintomas e ca

ract':'!r{sticas tanto culturais como morfológicas idênticas das 

Jinhagens que n~.o se observou a presença eJ::; set·s (Figs. 19 e 

20), evidenciando-se que estas linhagens nã diferem daquelas 

obtidas de lIl8terüüs sem setas, estando Ednda em concord9ncia 

com as conclusões chegadas por von Arx (1957) o 

Esta forma altamente patogênica possui para o seu 

crescimento \'in vi tro", assim como para a infecção dos frutos 

e posterior desenvolvimento de sintomas, um8 faixa ótima de 

temperatura situada entre 25 a 30ºC (item 5.5., quadros nº 11 

e 13). 

O crescimento "in vitrol! decresce abruptamente em 

temperaturao situadas acima de 30ºC, sene} insignificante a 35~ 
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A esta temper::otura nao foi observado nenhum caso de infecção 

dos frutos (i tem 5.6.1., qua dro nº 14). outro la do, a: 20JiC 

o desenvolvimento de sintomas é mais lento, pOdendo-se deduzir 

que 8. infecçã0 pode ocorrer mais lentamente mesmo às temperat22:, 

ras situadas abaixo dêste n{vel. 

Fulton (1948) verificou que a faixa ótima de tempe

ratura para a infecção e desenvolvimento de sintomas em frutos 

do tomateiro se situa entre 70º a 80ºF (21º a 26ºC), sendo a 

máxima a 90ºF (32ºC). Obteve ainda infecções em temperaturas 

inferiores até lOºC, distanciando-se entretanto, o per{odo en

tre a inoculLlçã c; e o aparecimento de sintomas. 

Quanto à umidade, ela necessi ta de um filme d,água 

para a germinaç80 dos con{dios e de.senvolvimento dos apressó -

rios. Isto não ocorre mesmo mantendo-se a umidRde relativa do 

ar que o envolve a 100% da sua capacidade (item 5.6.2., quadro 

nº 15) • 

Além do filme d,água, um est{mulo qú{mico parece 

ser necessário para se dar a germinação. Em lâmina com gota 

de água destilada estéril não se obse~vou nenhum caso mesmo d~ 

pois de 24 horas de incubação em temperatura ambiente, ao pas

so que sôbre a superf{cie do fruto as germinações eram eviden~" 

tes em 5 a 6 hOT2cS sob as mesmas condições ambientais. 

Na sequência do processo de infecção dentro da fai-

xa ótima de temperatura, a germinação dos con{dios desta forma 

aI tamente pa togGni ca de Collet.otri chum g.1:.2.E3.9s12ori oi de~ se dá 

entre 4 a 6 horas. Para o desenvolvimento de apressórios e a 

sua firme fixação na superfície dos frutos são necessários 

mais I? a 16 horas, totalizando-se portanto, 16 a 18 horas. 

Quando os esporos são postos a gorminar em lâminas 

com caldo fraco em nutrientes, após a geJ::,minação e antes da 

formação de apressórios, pode ser fàcilm:::mte observada e com 

relativa frequência a anastomose entre conj~dios ou entre promi 
'I" f d" , . ce lOS, ·'ornan .o-se provavelmente hifas heterocariotlcas que 

poderão ser um dos processos de vnriaçã() c.::;ntre as linhagens 

dentro desta espécie, semelhantemente ao fenômeno ob~)ervado 

por Carvalho (1966) em C olletoiJri_9~llUlP: fé~±.c§J~um. 

O desenvolvimento de estruturas infecciosas 

vés da cutícula a partir dêstes apress6rios se dá entre o se-
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gundo e o terceiro dia e os sintomas vis{veis a olho nú apare

cem entre 4º Q 6º dia após a inoculação. 
- " 

o aparecimento dêstes sintomas nos frutos de berin

jela, jiló e tomate se si tua também dentro do per{odo observa

do para o pimentão. 

Esta sequência do processo de penetração e desenvol 

vimento de sintomas ,não difere: _ bàs;i:;-camente dos dados obtidos 

por Higgins (1926) em pimentão e por Fulton (1948) em tomate. 

Pela análise dêstes dados, pode-se deduzir que o p~ 

r{odo cr{ tico na germinação em que a preé::cmça cont{nua de um 

filme d lágua é indispensável estaria ui tua da em torno de 16 a 

18 horas, tempo êste necessário para o firme estabelecimento 

dos apressórios na cut{cula dos frutos. Provàvelmente esta 8 
~ '. , / a razao porc~ue esta molestla so ocorre nos perlodos em que a 

alta umidade relativa do ar e chuvas prolongadas sao frequen --

teso 

As culturas nº 25, 27 e 54, linhagens isoladas dos 

frutos maduros de pimentão, apesaT de apr8'ientarem as mesmas 

caracter{sticas morfológicas das anteriores, é uma variedàde 

ou forma fisiol/gica distinta, muito menos patogênica, que pfe 

ta 08 frutos de pimentão e tomate somente quando estão maduroso 

Quando inoculadas em frutos verdes, as lesões começam a apare·"-

d ' ~ A cer ou esenvolver apos a matur8.çao d9st(~s. 

Culttvadas sôbre o meio de baté1ta,,-dextrose~agar ou 

de aveia, formam enormes ()uqntidades de cun{dios, apresentando 

por êste motivo, uma coloração alaranjada (JTig. nº 2). 

A sua taxa média de crescim?nto obtida em temperat}?: 

ra entre 25 a 30ºC (faixa ótima de crescimento) em meio de a

veia é de arroxime~amente 9 em por dia, diferindo portanto das 

linhagens anteriores que apresentam um8. taxa média em torno de 

7 em diários (item 5.5., quadro nº 12). As duas formas fisio-

lógicas, en-tiretanto, quando inocula das em frutos de pimentã o 

maduro, apresentam os mesmos sintomas, sendo desta maneira, im 

poss{vel distinglü-las uma da outra nesta substrato. 

3stas dUHs formas podem ainda inf ctar os frutos ma 

duros do tomateiro mesmo inoculando-as sem ferimento, produziQ 

do podridões. ou manchas idênticas às descritas como antracnose 

do toma teiro. Podem causar ainda pequenas manchas esparsas 
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nas fôlhas de pimentão 7 berinjela 7 jiló e tomateiro 0uando inQ 

culadas experimentalmente (item 5.3.2.) apesar de que, no C8*

po, mesmo 2111 culturas sev'-ramente atacadas não foi notada a 

presença d3stes sintomas. 

Âs linhacens nº 35, 45 e 49, isoladas respectivameg 

te das lesões de antracnose dos frutos da mangueira, abacatei" 

ro e mamoeiro apresentam as caracter{~jticafJ morfológic8s quase 

idsnticas 9"S observadas nas linhagens anteriores e dentro das 

descritas para a espécie C~..1l;:;totrichum J3!-.9..:§:gsporioideE?. Penz • 

por von Arx. I2~ntretanto, estas linhagens devem ser considera~ 

das como variedades ou formas fisiológicas "bom distintas daqu.§. 

::'as descri ta,s anteriormente. Não apros emtam nenhuma evidência 

de patogenicidade aos frutos de pimenta , b~rinjela e jiló me~ 

mo em frutos maduros inoculados com ferim::mtos. Diferem ain .. 

da, sensivelmonte, tanto nas dimensões dos con{dios, como no 

comportamento de c:cescimento em diferentes temper."" turas (i tem? 

5 • 2 • 1., q ua d r o nº 4 e i tem 5. 5 ., q ua d r o s n º 11, 12 e 13). 

j interessante salientar que, nas colorações de es

poros efetuados com safranina (item 5.2.1., figo nº 3) apreseQ 

tam uma n{tida diferença no tipo de coloração entre as formas 

t A. ~ A." S ' ;:, d '. pa ogenlcas e nao patogenlcas as olanaceas uentro a esneCle 

C<2"lJet?tri..c;}l}J~ EJoeº,~porioideE2.. Nas formas patogênicas, os co·~· 

n{dios se colorem de um vermelho claro, pontilhados com grande 
, d ~ numero e grenulaçoes esbranqUiçadas, podendo-se notar ainda, 

em quase todos os con{dios, uma coloração vermelha mais escura 

na parte central. Nas formas não patogônicas (linhagens nº 35 
45 e 49, is ola das respecti V8men te da mangueira , aba ca teiro e 

mamoeiro para estudos comparativos), os cr)D{dios se colorem u~

niformemente com urn vermelho escuro, podendo-se distinguir le-

vemente as nulações que apresentam uma tonalidade mais cla--

ra. 

Para se distinguir estas duas formas de coloração 

foi denominado Tipo de Coloração I e II em safranina respecti

vamente (item 5.2.1., Fig. nº 3), cuja caracter{stica não foi 

encontraéla nenhuma ci tação na literatura. Esta caracter{stica9 

após2studos mais detalhados, poderá muito provàvelmente SEn' ~ 

tilizada para a caracterização das variedades ou para o estudo 

d ~ d d ' . as variaçnes Cue ocorrem "entro e uma especle. 

Os agentes causais das antracnoses do pimentão, be-
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rinjela, jilo O tomate foram descritos por varlOS autores, co-

mo foi frizado anteriormente, recebendo denominações diferen _ .. 

tes. Des ta maneira, '3ncontram-s e na li teTa tura como Gloeos122.

rium 12iperé-:l"tum Ell. & -Sver. citado por Higgins (1926), Collet.,2. 

tri~'l?-um 12ipera.tum (Ell. & :~ver.) Ell. & Halst. ci tado por 

Smith e Crossan (1958). C~~}etotrichum Pl_grD~ Ell. & Halst. 

ci tado por Saccardo (1913) e Gloeosporium .2.§J?sici descrito por 

Unamuno (1930), tôdas estas formas descritas em pimentão 9 Gl .. Q. 
~"."",,~_.':.= 

eosporium 1!lel01?:1ienae Ell. & Halst. ci tado por von Arx (1957) e 

Colletotrt . .2~2;,1!1 melon{S..enae descri ta por Avorna Saccá (1917) ro

l~tadas em b3rinjela; Collototrichum &?.eos,J2.s'rioides Penz. ci··

tado por Sudo, Ribeiro e Robbs (1966) em jiló e Collet~~ri2h}~1 

.PQ2.111oi des (S8. cc o) Chester em toma teiro ci ta do por Warrer (1952) 

Segundo a classificação de von Arx (1957) que se b§. 

seia em características morfológicas, tôdas estas espécies pa~ 

saram a SGr sinônimos da forma bási ca 9_Q.ll.-;-;.t~<?.~.!tchum gloe2_s,12.g.:~:. 

rioides Penz., podendo ser raças ou formas diferenciadas den ... -
, .. 

tro desta espec~e. 

Sôbre o Gloeosporium piperatum, Higgins (1926) rela 

ta que, efetuando-se as inoculações com uma cultura isolada de: 

um fruto de pimentão maduro parcialmente docomposto em frutos 

nas várias fases de desenvolvimento, com e sem ferimento, re -

sultou em pequenas infecções em frutos feridos mas nenhum em 

frutos intactos. Além disso, em todos os casos em que se deu 

a infecção, as lesões não aumentaram a não sor depois de ôstes 

começarem a amadurecer. Durante a primavera seguinte, entre -

tanto, as plantas crescidas em casas 0.(:3 voge''cação ficaram sev.Q. 

ram:-'Dte afetadas e, em experimentos posteriores efetuados com 

os isolados .obtidos destas plantas comprov8ram ser pa togêni ... 

cas aos frutos em qualquer fase do desenvolvimento. 

A caracteristica pouco patogênica (semelhante às li 

nhagens isoladas de pimentão maduro no pres;;mte trabalho) dos 

primeiros isolados obtidos e o aparecimento de forma altamonte 

patogênica (semelhante à forma fisiológica altamente patogêni~ 

ca analisada neste ostudo) sugere uma hipótese de que Higgins 

estava trabalhando inicialmente com uma cultura mista ou hete·· 

rocariótica com predominância quase absoluta da forma pouco P,S;. 

togênica. A presença de plantas jovens e vigorosas, provàvel--
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mente, teria selecionada a forma altamentE) patogênica, visto 
"d' . '1" , . que a anastomose entre os conl lOS ou promlce lOS apos a germ.:h. 

nação é relptivamcjnte frequente nestas vari'?dades (item 5.8.1) 

Smi th e Crossan (1958) descrevem que o fungo CoJJ~_~

totrichum I1_~~f~~ (Ell. & Ever.) Ell. & Halst. pode infectar 

os frutos verdes de pimentão mas os sintomas só começam a 

de~l?nvolver logo depois que começam a amadurecer. Esta descri 

ção indica que se tratava de U.i'na forma fisiológica pouco pato-~ 

gênica semelhe.nte à isolada do pimentão maduro neste presente 

trabalho. 

Quanto ao Colletotrichum nigrmll EII. & Ralst. se--_._4."._ , 
gundo a descriçã;o de Saccardo (1913), morfologicamente difere 

do GloeosP9.;;~~L~l?: 'pip~_atw:r:~ EI1. & Ever. devido aos acérvulos es 

curas e presença de setas. 

o Index of Plant TIiseases in th", United States (1960; 

registra que êEite fungo tem sido confundido com GloeosporiUfU 

pi pera t:u.rg e mui tas vêzes cita do como sinêmimo ou rela ta do como 

agente causc::ü da antracnose comum~ Afirm::;t entretanto que, as 

suas caract~r{sticas evidenciam ser um 01" nismo distinto da

quêle e não o agente causal primária da antracnose do pimentão 

Segundo Bastos Cruz, Figueired e Abrahão (1964) 

Col18totrich~ nig;rum lJode afetar tanto as hastes, fôlhas como 

os frutos. Nos frutos produzem manchas deprimidas escura:3 e 

frutificações em circulos concêntricos, di ,8 ti n gui n d 0-se do Glo 

eosporium sp, o qual, forma .. massas row.1das nas lesões consti 

tuidas por ag~omerados de esporos do fungo. 

Ciferri (1929) descreve o CO~~.§J~g_trichum nigrum 

(Ell. & Halst.) como o agente causal da podridão zOnada do fru 

to, doença mais danosa e comumente encontrada em pimentão, po-

dendo destruir em condições favoráveis, até 75% da produção. 

Rela ta ainda (jue a mancha dos frutos de pimentão causada por 

Gloeos~ori~ pj_~~ra~m Ell. & ~vero é pouco disseminado, podeQ 

dO~'se encontrar associado com o primeiro, sendo de pequen·ê). im-
.... 

" . portancia economlca. 

Constatando-se que ocorrem duas variedades ou for -

mas fisiológicas morfologicamente semelhantes porém diferentes 

na patogenicidade conforme os resultado~3 obtidos neste traba -'" 

lho e, a inda, pelos d:" d os de Ri ggins (1926) e de Smi th e Cros-
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san (1958), estas duas formas não são de ocorrência recente, 

consi derando·ns e tamb ém que, na f orma aI tamen te pa togênica po .... 

dem aparecer aC0rvulos com setas ou em forma de pontilhações 

escuras em determinadas condições ambientais, não se pode con .. ~ 

cluir pelos dc'cdos acima se a forma descri ta como Colletot:ri

chum nigr~ Ell. & Halst. é realmente distinta das formas fi

siológicas e;~:tudadas neste trabalho. 

Ciferri, provàvelmente, descreveu como Colletotri -

chum ni~r1pIl a variedade ou a forma fisiol')gica altamente pato

gênica e como Glo.eosporium piperatum, a forma menos patogênica 

que somEmte afeta os frutos maduros de Dimentão. 

... '. Quanto a especle Gloeosporium _ca)2sict. descri ta por 

Unamuno (1933) como uma nova espécie em pimemtão caracterizada 

pelo acérvul<) largo, amarelo esbranquiça do, com coní dios ci-

1índricos ou levemente curvados, hial:.Lnos ou amarelados, arre

dondados nas pontas ou afinados em um dos lados, medindo de 18 

a 23 u por 6 a 7,5 u, apesar de, aparentemente ser uma forma 

distinta, p:01o menos pelas suas dimensões dos conídios mui to 

maiores, devido à escassez de dados é impossível discutir a-

qui a sua correlação com as formas aqui estudadas. 

Sôbre os fungos Gloeos)2orium m~lQEgena Ell. & Hal~3t 

1891, Gloe?..:8p_orium melongena.. Saccardo, 1916 e Colletotrichum 

melongena Libik, 1928, citados von Arx (1957) não foi possivel 

encontrar nenhuma publicação detalhada que possam caracterizá-

-los. 

Averna Saccá (1917) relata a antracnose da berinje

la como uma grave doença desta cultura e descreve o agente cau 

sal como .co=h1..~_'tgtrichum melong§.na Averna com as seguintes ca-

racteristicas nos frutos6 manchas irregulares de 1 a 3 cm de 

diâmetro, com margens salientes, cobertas com pontuações hemi.§. 

féricas, azci tonadas ou pre;tás. Conidios cilindricos com ápi·~

ces arredondadas, medindo-se de 2,5 a 3,0 u por 5,7 a 11,4 u • 

Formam ainda nos ac:~rvulos, setas alonganas de côr castanho 
, . 

clara com aplce quase sempre arredondada. 

Esta descrição não difere das características obser 

vadas em berinjela da qual foi isolada a linhagem nº 34 dêste 

trabalho e demonstrada 9 Posteriormente, ser idêntica à forma fi 

siológica aI tamonte pa togênica que afeta Jeambém o pimentão e o 
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jiló (item 5.3.1.). 

Shupp e Sh.3rf (1960) citam como Colletotrichum me -

longena (Ell. & Halst.) Averna, considerando os autores Ellis 

e Halsted e Averna Saccá provàvelmente por questão de priorid.§:. 

de. 

o agente causal da antracnose do jiló relatado por 

Sudo, Ri beiro e Robbs (1966), descri to como Colletotrichum .gl~~I. 

eosporioide~ Penz. que pode afetar também o pimentão e a beriQ 

jela, é sem dúvida a mesma forma ou variedade fisiológica alta 

mente patogênica estudada neste presente trabalho. 

A antracnose do tomateiro, s2gLmdo 1Nalker (1952), é 

uma doença que aparece principalmrmte em forma de podridão dos 

frutos maduros em áreas produtoras de tOl1l8tes para conservas. 

O seu a:gente causal descri to como Gloeo~p~:J::ium phomoides por 

Saccardo em 1878 e reclassificado por Chester em 1891 como Cal 
"","", ... ",,,.,;,t;~;;; 

letotrichu121 J?Ê.2,El;.oides, é um fungo bastante variável, tanto nas 

caracteristicas culturais, como na formação de setas e conside 

ra 'não ser possivel indicar ainda com certeza a gama de hospe 

deiros dês te pa tógeno, pois vÁri os fungos causa dores de antra2,. 

nose em pimentão, berinjela e outras plantas t~m mostrado ser 

pa tog~ni cos a o toma te, no quais, as diferenças morfológicas 
~ r. t sao mlnlmas ou au~:;en es. Conclui ainda qu.e? com estudos comp.§:. 

rativos~ pod:;rão estas espéCies ser reduzidas a sinônimos ou. 

pelo menos, ~s raças fisiológicas dentro desta espécie. 

Pelos resultados obtidos nos itens 5.3.1.1. pode-se 

verificar quo as duas varied8des ou formas fisiológicas de 9_()~~. 

ls:.~~trichum f~~~0_e.cLs.J2.~ri.~ patogênicas 2lS Solanáceas em estu

do, assim como a esp8ci e Col;Letotrichum _~';:_~2..tium podem causar 

lesões t:Lpicas de antracnose nos frutos maduros as tomate mesmo 

inoculados sem ferimento. 

Quando inoculados com ferimento (item 5.3.1.?), tg. 

dos os fungos testados produziram lesões tipicas de antracnose 

:!tstes fungos compreendem além dos acima citados, as linhagens 

nº 35 , 45 e 49 is oladas respectivamente da mangueira, aba ca tei 

ro e mamoc:iro pertencentes à espéCie ColJ.8i?_()~~.Fichum ~loeosp(L.
riu±des e a linhagem nº 17 isolada de jiló pertencente à espé,· 

cie Colletotrichum atramentarium. 



Baseando-se nestes resultados de infecção dos fru -

tos com ferime-ntos, pode-se considerar que: os frutos maduros 

do toma teiro atuam de certo modo como um meio de cultura ines·-

pec{fica, não podendo ser utilizado como meio de distinção de 

:fungos di:feronciado3. O mesmo poderá ser dito para muitos fru 
,. . 

tos ma duros de outra s espeCl es vegeta:.s. 

Provàvelmente êste é um dou motivos porque vários 

autores têm c:mcon-brn do grc:mdes variaçe)es nos is olados obtidos 

das lesões de antracnose do tomateiro. Assim, Kendrik e 1.Val -

keT (1948) rplatam que, dos 147 isolados obtidos de infecções 
, 

na turais dos frutos do tomateiro, som!mte alguns apre3er:taram 

as caracterfsticas dos acérvulos e dOH conidios descritos por 

Chester. DescTevem ninda que cerca êL? 14 tipos de caracteris

ticas culturais francamente distintos podiam ser Teconhecidos. 

Um dos tipos descritos como Cp-l, peléos suas caracter{sticas 

descri tas (er3tromas rela ti vamente gralldes ou escleródiof:J uni -

formemellte d:Lstribuidos sôbre a super:C{cie do agar e os espo -

ros com tamanho médio de 3,9 x 18,0 u sC:lillcmte formando muito 

esparsamentG no meio de agRr) não difeT'e; da linhagem nº 17 iSE 

lada de jiló neste presente trob:clho, pertencente à espGcie 

Colletotric1n.un a tramentarium. ________ ,..."....~c_.-..."." • 

Swank (1950) conclui que a 
,. . 

espeCle 

I?homoides é consti tuida de muitas raçns 9 diferindo na patogeni-. 

cidnde, abundÉi,ncia de escleróclios, c010ração das coloni8s, ta·~ 

xa de cres cimento e outras caracter{s ti cas ~ 

Schrnitthener (195?), trabalhando com linhagens de 

Colletotrichulll phomoides C.lagenarium 8 Glomerella cingu.lata _. ______ ............. __ ... ___ ._ .. ___ , __ .~_ .. _._._.. .._._ ...... _ . . . ..• ~_._ .. _._ .. _o-. 

em testes de inoculaç8o em várias variedades de tomate? conse

guiu distingl.;:j.r fàcilmente oi to linhagens patogênicas aos fru

tos maduros, apresentando cé1.da uma destas, aparências distin .. -

tas. En tre9S tas oito, quatro eram do tipo Colletotri c hum .p110 

moides, dois do tipo C.lagenarium _ .. ,,---' - -------
e dois do tipo ylomerella cingulata. 

Ful ton (1948) demonstrou q·!l.e o fungo Colletotr:h. -

chum phomoiª.?s~ pode penetrar a través da cut{cula dos frutos 

tanto verdes como maduros, ficando en-:;retanto em latência nos 

frl.lt08 verdes até iniciar a maturação, 

K:mdrik e Walker (1948), e-ltretanto, não obti veTam 
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nenhuma infecção nos frutos do tomateiro, a nao ser através de 

fertmentos. 

Algumas das caracter{sticas descritas por êstes au

tores sôbre as ltnhagens dos fungos utilizados (dimensões dos 

con{dios entro 3 a 4,6 u por 13,8 a 23 u e a presença de setas 

esparsamente nas culturas em placa de petr~. e ainda a incapaci 

dade de infectar os frutos através da cut{cula) assemelhamo-se 

às linhagens estudadas neste trabalho nºs 35, 45 e 49 isoladas 

respecti vam8n-te da mangueira, aba ca teiro e mamoeiro que afetam 
... 

somente os frutos maduros de tomate quando inoculados com feri 

mento, podendo-se admi tir uma hipótese de que êstes autores 

nao trabalha:t:'Eun com as linhagens realmento pa togênicas. 

~stes resultados encontrados na literatura e os ob

tidos no itom 5.301.2., levam à conclusãu de que a espéCie ci·~ 
~ , 

tada na lite:rc.:tui'a como C01Jetotrichum 1?.h<2.1!lClides nao e uma for 

ma definida cuja classificação tem sido baseada na capacidade 

de se desenvffilver num substrato pouco especifico que é o fruto 

ma duro d o toma teiro, nã o s e podendo i den tificar com determina-

das formas ou variedades fisiológicas de Colletotrichum gloe 

porioides. Pode-·se no entanto, considerar como agentes cau 

sais da antracnose do tO~3teiro as linhagens de Colletotrich~~ 

gloeospor.Loic3.es isoladas das Solanáceas no presente trabalho , 

não só a forma fisiológica altamente patog8nica que afeta os 

frutos de pimentão, berinjela e jiló em qualquer fase do deseg 

volvimento, como também a forma menos patogênica isolada de pi-~ 

mentões maduros. 

Estas duas formas apresentam~as caracter{sticas mor 
, . 

fologlcas d::mtro das descri tas ror Saccardo para o agente cau-

sal da antra cnos e do toma teiro e a de pa togenici da de e outr;Js 

caracter{sticas biológicas dêste mesmo orgEmismo descri tas por 

Fulton (1948), podendo penetrar através da cut{cula dos frutos 

sem ferim"?nto e produzir os sintom8s t{pinos de antracnose. 

A não ocorrência nas culturas do Distrito Federal, 
, 

prova velmente s e deve a o fa to de que estas são cul ti vadas com 

estaqueamentos, considerando-se quo esta moléstia é de ocorrêg 

cia frequente nas culturas extensivas destinadas para conS3T -

vas, conforme frizam\'p os autores Fulton (1947), Kendrik e YITal 

k e r (19 47) e Vv'a lk e r (19 5 2) • 
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, . 
A espec1e Colletotrichum gloeo~porioides, dentro do 

,. 
novo conceito de von Arx, como foi frizado anteriormente, e a 

forma básica da fase conidial de Glomer~. cingula ta e ~d.,:;in

cluem inúmeras raças e linhagens que deverão ser dinstinguidas 

pelas características .rrisiológicas, biológicas ou sexuais. 

As linhagens desta espécie isoladas das Solanáceas 

no prese.nte trabàlho, como se pode concluir pelas análises ef.~ 

tua das , compreendem duas formas fisiológicas distintas, a pri

meira altamente patogênica que afeta os nutos de pimentão, b~ 

rinjela e jiló em qualquer fase do desenvolvimento e a outra 

que afeta os frutos maduros de pimentão, as quais, estão muito .. 
provavelmente identificadas com estas plantas hospedeiras. 

Entretanto, para se determinar GTD. n:Lvel Be varieda

de ou raça fisiológica definida s8ria necessário um amplo tra

balho experimental de infecções cruzadas com maior número pos

sível de formas descritas em pelo menos nos principais grupos 

representativos de plantas relatadas como hospedeiras desta es 
, . 

pe C1 e. 

Von Arx (1957) procurou distinglür algumas formas 

diferenciadas no seu trabalho, denominando-as formas di vergen

tes, Entre estas, entretanto, não consta nenhuma forma identi 

ficada com as Solanáceas como as encontradas neste presente 

trabalho. 

b) Colletotrtchum atramentariu~ (Berkeley & Broome) 

Taubenhaus. 

Sob esta denominação compreendem aproximadamente 15 
formas classificadas anteriormente como espéCies distintas que 

apresentam segundo von Arx, as seguintes características morfo 

lógicas ~ formação de escleródios escuros no substra to afeta do, 

de tamanhos vi'riáveis entre 200 a 600 u do diâmetro, lis os ou 

cobertos com setas. AC2rvulos com setas de tamanhos variáveis 

e con:Ldios cil:Lndricos com extremidades arredondadas, medindo 

de 16 a 24 u por 3 a 5 u. 

A esta espéCie pertence a linhagem selecionada para 

o estudo nº 17, isolada das pequenas le,sões necróticas do fru

to verde de jilozGiro. 

Em experimentos posteriores (item 5.3.1.2.) foram 

demonstra dos que quando inocula dos com ferimontos em frutos 
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verdes de pimentão, berinjela e jiló, podem desenvolver peque

nas manchas irregulares ao redor do ponto de infecção, enquan

to que, em frutos maduros de pimentão e tomate, formam lesões 

ou podridões t{picos de antracnose. 
I'V '" , , 

Nestas les oes a parecem lnumsrOié] acervulos erumpen -

tes, escuros cobertos com uma massa esbranquiçada ou leve~ente 

alaranjada de con{dios e com numerosas setas de coloração escl!; 
/ O '0.' ~ ra que sobressaem desta massa de conldios. s conl lOS sao 

hialinos, cil{ndricos, com as extremidades arredondadas ou afi 

nadas, unicelulares, medindo de 4 a 5 u por 18 a 25 u (fig. nº 

7 e ô3). Formam ainda peC]uenos escleródios escuros, lisos ou 

com setas de 300 a 500 u de diâmetro nos tecidos do hospedeiro 

afetado. (fig. nº 10). 

Os conidios germinados em gotas sôbre lâminas desen 

volvem inicialmente pequenos promicélios, em cujas extremida -

des formam os apressórios circulares ou ovalados, medindo de 

5 a 7 u de diâmetro. t;stes apressórios pedem também, em al~":~~ 

guns casos, formar diretamente dos conidios sem a formação de 

promicélios (fig. nº 9). 

Em meio de batata-dextrose-a r ou de aveia, inicial 
. '1' , mente, o mlce 10 e esbranquiçado e superficial. Dentro de 5 a 

c. d" - 'o' '" t " o las, começam a aparecer os esc~eroOlos em ZODas concen r1 -

cas, os quais são hialinos no começo, tornando-se escuro e cog 

sistente após o envelhecimento. Os micélios superficiais tor

nam-se pouco evidsntes, enquanto que a superficie tÔ0a é cob8r 

ta com êstes escleródios (Fig. nº 2). A formação de conidios 
é mui to rara nestas condiçõ,~s. 'Sfetuando-se uma raspagem su

perficial dos escleródios em formação, isto é, n8 fase hialina 

com uma la_mina bem fina, aparecem dentro de 24 a 48 horas, inR 

meros estromas com setas e cobertos com uma massa levemente a~ 
laranjada de con{dios ao lado de novos escl,;ródios em formação. 

Segundo Dickson (1926), esta forma foi inicialmcmte 

descrita como Vermicularia atramentaria por Berkeley e Broome, 

em 1850, encontrada sôbre hastes de Solanum tuberosum L .. Mais 

tarde, Taubonhaus, 1916, estudando as espéCies de Vermicularia 

atramentaria do New York Botanical GaTden, concluiu que o fun

go fica melh;)r si tua do como Colletotrichum e reclassificou-o , 

denominando Colletotrichum atramentariu~. 
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Esta espécie é mui to conhecida ccmo agente causal 

da dartros8 ou enegrecimento das hastes da batatinha (Dickson, 

1926), Defago e Gasser (1943) e Chupp (1964) 

Averna Saccá (1917) havia descrito a mesma doença, 

a tribuj.ndo ao fungo Colletotrichum solanicolum O I Gara. 

OIGara, entretanto, já em :'915, examinando a cultu

ra de Colletrtrichum a tramentarium cedido por Taubenhaus ,havia 

reconhecido ;3er o mesmo fungo descrito como C. solanicol~~:..g (Dt~, 

cl~:,c'onJ 1926). 
Ih 

Ej:l toma teiro e ci tado como agente causal da murcha 

e podridão d~ raizec:l (Blair e Mc Nei:_, 1957 9 Hochapfel, 1940 i 

Chl:~pp e Sherf, 1960 9 e Jakub czyk, 196t ). 

Colletotrichum atramentarinm é ainda citado muitas 
-""' ___ ' ,,- ''-''''''''_'r '"""""""" 

vêzes como Col:L~totrichum 12homoi des, E1 egundo von Arx (1957). 

Realmente, inoculando-s e em frutos ma (luros e incuba d os em cârrB 

ra úmida, desenvolvem em muitos casos~ lesões tipicos de antr.§!p 

nose com grande número de acérvulos, E. mai:oria dos quais sem 

setas. Fenômeno como êste, ocorrido no campo, pode perfeita 

mente ser confundido com as lesões de antracnose causada pelo 

fungo conhecido como Colletotrichum pho~oid~, o qual, segundo 
~ , , * 

a classificaçao atual de von Arx pertence a especle Colleto -, . --~-,* .. 
trichum glo~osporioides. 

Et '. , ( ) s a especle e ainda relatada por Muller 1935 

mo agente causal da antracnose dos frutos de berinjela. 

Na descrição de von Arx, Col~:.e.t.o:~TJctgun atramen:ta 

rium é um organismo pol{fago muito disseminf'1do, afetando prin

cipalmente as plantas de bata tinha (ê_C2l-.2n~~m tuberosum) e como 

parasi tas de tecidos debilitados encontré::.dos em ramos de mui

tas plantas, sobretudo nas espéCies dO.8 St3glÜntes gêneros: Sç: .. , 

}anum, R?hli~? Bras~ica, Cucurbita e 91ematis. 

D 'd r," eVl O a estas caracterlstlcas, e provavel que o 

fungo se encontre em estado generalizado nas culturas de 301a

náceas sem c;mtudo causar danos de import,~ncia. Alguns sintc}·

mas óe degennração de tecidos das raizes, hastes, fôlhas ou 

frutos frequemtemente observados no campo, cujas causas são 

desconhecidas poderão estar associadas a esta espéCie de fung~ 
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c) Colletotrichum dematium (Persoon & Fries) Grove 

A espécie Colletotrichum dema i~~ compreende aproxi 

madamente 90 formas anteriorIDBnte classificadas como espéCies 

distintas. Desta maneira, ela é formada de várias raças ou va 

riedades, a maioria das quais saprófi tas, apresentando-se as 

seguintes características morfológicas s:Jgundo a descrição de 

von Arx~ Acérvulos epidermais gera~ente elevados em forma de 

pústulas escuras desenvolvidos em círculos concêntricos. São 

geralmente ricamente cobertos de setas dura~ e septadas. Coní

dios hialinos, unicelulares, falcados ou fusiformes, geralmen

te ponteagudos nos ápices, medindo de 22 a 30 u por 3,5 a 4,Ou 

Nesta espéCie compreendem as linhagens selecionadas 

para o estudo nº 7 e 8, isoladas resp?ctivamente dos frutos de 

berinjela e pimentão. 

Em ensaios de inoculação efetuados em laboratório 

(item 5-3) fei comprovado que estas linhagens podem causar in

fecções nos frutos maduros de pimentão e de tomate, mesmo ino

culando-os sem ferimento, produzindo lesões ou manchas típicas 

de antracnose. Quando inoculados com ferimentos em frutos V8r 

des, aparecem somente pequenas manchas necrosadas ao redor dos 

pontos de inoculação. Estas manchas, entretanto, aumentam de 

tamanho assim que os frutos começam a amadurecer formando-se 

grandes áreas nacróticas deprimidas e cobertas com as frutifi

cações do patógeno. 

Semelhante resultado chegou Higgins (1930), descre

vendo o fungo como organismo ativamente paras{tico, podendo a 

infecção ocorrer em ambos os frutos, verdos ou maduros, sendc) 

que, em frutos verdes, a infecção permanece dormente até que 

os frutos começam a amadurecer. 
, . 

N0 campo, as antracnoses causadas por esta espeCle 

são frequentem:;nte observadas, principalmente nos frutos de pi 

mentão e berinj ela injuriadas mec8nicamente durante os tra tos 

culturais ou pelos insetos ou ainda, queimados pelos raios do 

sol, formando grandes manchas escuras e irregulares. Sôbre e,a 

tas lesões encontram-s e grande número de aCGrvulos superficisjs 

escuras cob·)rtas com uma massa branca de conídios e numerosas 

setas eSCtlras septadas que sobressaem daquelas. (fig. nQll). Me 

dem estas setas de 5 a 6 u de diâmetro por um comprimento que 
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podem atingir mais de 250u. Os con{dios são uni-oelulados, hia·

linos e falcados, medindo de 3 a 4 u por 22 a 32 u (fig. n Q12) 

Os esporos germinados em gotas sôbre lâminas desen

volvem inicialmente um pequeno promicélio de comprimentos va-

ri~veis e os apressórios circulares ou el{ticos de 6 a 7 u de 

diâmetro formam--se nas extremidades destas estruturas (fig.13) 

Em placa de petri, sôbre o mCé'lio de batata-dextrose-,. 

agar ou de aVéda desenvolve inicialmente um micélio esbranqui-

çado e superficial. Com o crescimento da colonia, começa a 

surgir a partir do centro um grande nÚmero de pontuações escu-
/ 

ras que são os estromas que s e cobrem com uma massa de conJ_-

dias e setas. Apare-Jem frequentemente nestes meios de cultura 

vários setores ou sal tações, apresentando algumas variações 

nas caracteristicas culturais. 

A ocorrência desta forma de fungo foi inicialmente 

descri ta em hastes de ba ta tinha (Sola.n~ _!2:l_?~_::::'?~) como S:p_h.(\~ 

It~. qemati,Eill por Persoon em 1801. Mais tarde, passou por re

classificação, denominando-se Vermicul/3Tia dematium (Persoon ) 

Fries, 184·9 e Q.Q.l1etotrichum dema tium (Pers. & Fries) Grove 

segundo Chupp (1964). 

Averna Saccá (1917) ci ta a ocorr8~ncia desta forma 

em toma teiro e o descreve como Colletot:r::t9J?-~ l;y:co]2ersici Kar.§!_ 

ten. 

Como patógeno de pimentão é citado como Vermicula ... 

ria ca]2sici Sydow, 1913, segundo von Arx (1957). 

Butler e Bisby (1931) descreve como ColletotricJ~~~ 

c~]2si,E..t. (Syd.) Butler & Bisby o agente causal da antracnose do 

pimentão que afeta principalmente as ha:.::tos e às vêzes os fru 

tos. 

Seg1..mdô Higgins (1932), as cultu.ras de fungos morf 

1 , . . 1 'V . , oglcamente slmi ares a~m~cularia ~~~tci isoladas de lnUIDe 

ras plantas hOf.ipedeiras testadas experimentalm~nte em frutos 

de pimentso provaram ser não patogênica;:., ':.JU sen,1o, fracos par.§:. 

sitas de fB±imentos nesta planta hospedeira. 

Entretanto, a ocorr~ncia de doenças causadas por 

Colletotricll1?Jll ga]2sici em outras espéCies de plantas são ci ta·--
, . t ( ) das por var:L os au ores. Ramakrishnan 1941 em Carthamus ~-

torius; Saksena (1960) em Pi±~ mUCOS8 9 Saksena e Singh (1960) 
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em Tagotes .s;r_~.q.!.§.9 Tanden e Agnil totri (1961) em Pothos s can -

dens, ~ sp e 4calypha indica. 

Segundo a classificação de von i\rx, tôdas estas for 

mas acima descritas passaram a pertencer à espécie Colletotri

~ demat~~ (Pers. & Fr.) Grove, compreendendo ainda nesta 

espécie, várias formas ou variedades, a maioria das quais sa ~

prófi tas largamente disseminadas sôbr os colmos, fôlhas carno 

sas, cascas de cebola, trepadeiras, ramos, frutos e outras es~ 

truturas de plantas em decl{1J.io biológico. 
, . 

Entretanto, von Arx, considerando ser necessarlO 

que as formas patogênicas sejam descritas rciUscintamente, dife·

renciou três formas paras{ticas mais ou menos especializadas g 

Colletotri ch~.:El dema tium f. trunca ta (Schvv.) VDn Arx, C. dem~Y.t~ 

f. spinaCiae. (E. & H.) vonArx e C.dem2tj~.~~~~f.circinans (Berk) 

von Arx. 

. ' _º-g.1.~~"~otri chum dema tlUill encont:;"8da em Solanaceas c2-

mo as linhagens estudadas neste trabalho, assim como as descri 

tas por Higgins (1926), Smith e Crossan (1958), Chupp (1964) e 

outros, sao Gem dúvida formas dotadas de patogenicidade e, as

sim sendo, s?gundo o sistema de classificação de von Arx, po ~ 

dem ser mais 11ma forma paras{ tica diferenciada, uma vez que ,as 

três formas cla,ssifica das não sã o pa togêni cas E1S S olaná ceas. 

Seria entretanto, para isso, um amplo trabalho experimental de 

infecções cruzadas afim de determinar a gama de hospedeiros? os 

hospedeiros mais suscet{veis, assim como as variações existen 

tes entre as formas patogênicas às Solanáceas. 

7. RESUNfO E CONCLUSOES 

No presente trabalho, foram feitos estudos sôbre os 

agentes causais das antracnoses dos frutos de pimentão (Ca~st

~ annuUill L.) berinjela (Sol~ mel?E_g~~~ L.) e jiló (~91~~ 
~ 1'2;iló Raddi) que ocorrem nos núcleos rurais do TIistri to Fe-

deral, procurando-se obter as informaçõ~~s sôbre os seguintes 

aspectosg 
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a) Se os agentes causais das antracnoses do pimen"',

tão, berinjela e jiló são fungos da mesma espécie ou variedade 

fisiológica. 

b) Identificação das espécies do gênero Collet~i~~

chum que ocorrem frequentemente nos frutos debilitados ou fe

ridos e muitas vêzes confundids:,s como espécies patogênicas im

portantes. 

c) Correlação entre os agentes causais das antracno 

ses das plantas acima ci tadas com o do tomateiro (Lycopersi.~9!Q; 

esculentum Mill.). 

d) Informações adicionais pare. a melhor compreensão 

da etiologia d,é,:stas' clo>fmg-r::s; 

Para a obtenção destas informações, os trabalhos fo 

ram executados em três etapas. Na primeira foram fei tos os e~f? 

tudos morfológicos das linhagens de fungos selecionadas como ~ 

mostras representativas segundo a sua procedência, plantas ho~ 

pedeiras e aspectos morfológicos. Na segunda etapa, estudou -

-se os n{veis de patogenicidade destas linhagens selecionadas 
" nas plantas hospedeiras acima ci tadas 9 incluindo-se tambem o 

tomateiro. Com base nos resultados obtidos, foram examinadaS 1 

na terceira fase, as condições de tempe~:"a t-ura e umidade, assim 

como o tempo necess~rios para a ocorr§ncia da infecção e desen 

volvimento de sintomas para a forma altamente patog3nfufua. 

Baseando-se nos resultados obtidos foram tiradas as 

seguintes conclusõesg 

1. Os fungos isolados das Solan~ceas no presente 

trabalho compreendGm três espécies distintasg Colletotrichum 

gloeospori~o:Lª-?_ê. Penz., Colletotrichum ~~Il~,ptarium (Berk. & 

Br.) Taub. e CQ1Jetotrichum dematium (Pers. & Fries) Grove. 

2. Entre a espécie Colletot!':!:.cEE:E~ gloeosporioide~ o 

correm duas formas fisiológicas distintas. A primeira, alta -

mente patogênica que pode afetar os frutos de pimentão, berin

jela e jiló 3m qualquer fase do desenvolvim0mto e a segunda 

que desenvolve em frutos maduros de pimc~ntão. Estas duas for-

t ,. f 1" . mas ontretanto, apresentam as mesmas carac erlstlcas mor o Ogl 

cas e sintoma~tológicas quando inoculados em frutos de pim,mtão 

maduros. 

3. Os danos severos de antracnose dos frutos de pi-
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mentão, berinjela e jiló, observados no TIistri to F e rll6) ra 1 , são 

causados pela forma fisiológica altamente patogênica de Co=hl2.

totrichum Kl2..:??,sEorioides citada no item acima. 

4. As espécies Colletotrichum ~_~mentarium e C.~o

ma ti um , assim como a forma pouco pa togênica de Colletotrich~ 

gloeosporioi~e~ isolada de pimentão maduro são patógenos de 

frutos maduros ou de tecidos debilitados. 

5. As linhagens de Colletotrichum gloeosporioides i 

soladas do m:1.moeiro, aba ca teiro e mangueira para estudos comp§:. 

rativos, são formas fisiológicas distintas daquelas que afetam 

os frutos de pimentão, berinjela e ;iiló, nã apresentando ne

nhum indicio de pa togeniciêlade nestjas plantas hospedeiras. 

6. As duas .'formas f'isiológicas de Colletotrichum 
. "",,, 

~~,~,?rioi_~.e.~_ patogênicas às Solanáceas estudadas neste tra-

balho podem ,88Y' consideradas também como agentes causais da aE:, 

tracnose do tomateiro. Penetram através da cuticula intacta 

dos frutos e produzem manchas 6u podridões t:Lpicas da moléstia, 

7. Para a forma altamente patogênica de C9d~~to!Ei

chum gloeo.§12.92?J._9J..des considerada nos i tems acima, a faixa óti-

ma de temperatura para o crescimento "in vitro", assim como pEl. 

ra a ocorrência da infecção e colonização do,s frutos se si tua 

entre 25 a 30ºC. A infecção dos frutos pode ocorrer ainda em 

temperaturas situadas abaixo de 25ºC, distanciando-se porém ° 
espaço entre a inoculação e o aparecimento de sintomas. Acima 

de 30ºC, entretanto, a sua atividade decresce abruptamente,se~ .. . 
do pratlcamente nula a 35ºC. 

8. Quanto à umidade, êste mas:I:1lO fungo necessi ta d(~ 

um filme d ,á,g;ua sôbre os seus conidios i1J.oculados em frutos p§:. 

ra ocorrer 8. germinação e formação de apressórios. 

9. Nestas condições de temperatura e runid2.de ideai,g 

t ,. . . ~ d 'd· f '" o empo nece,:3sarlO para a germlnaçao os conl lOS e a .. ormaçao 

de apressórios que se fixam firmemente n,) cut{cula dos frutos 

se si tua r\entre 16 a 18 horas. 
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8. SUJ.1I.lJYlARY 

In the present work studies were made on the causal 

agent of antracnoses of pimento (Capsicuill; §:..D.J:?uum L.), egg-

plant (Solanum ~longena L.) and jilo (So~alL~ gilo Raddi) 

occuring in the Federal TIistrict of Brazil. 

In these studies aspects of morphology and pathoge··· 

nicity levels of the causal agents and ethiology of the disea~ 

ses were involved. 

According to the resul ts obtained, the followti'.ng 

conclusions may be draughtg 

The fungi isolated from Solanaceae wereg Colletotri 
-...........,,~-=- -" .... ,,"."""".,~ 

chum gloeo~Qr~?ides Penz., C.~~rament~~5_~ (Berk. & Br.)Taub. 

and C.dematium (Pers. & Fr.) Grove. - "",._- , 

In C.gloeosporioides two distinct physiological 

forms were found. One highly pathogenic, which may afect the 

frui ts of pimento, egg-plant and jilo in alI phases of their 

development. The other develops in the rippened pimento -~ 

fruits. These two forms, however, presents the same morpholo

gical and symptomatological caracteristics when inoculated on 

the rippened pimento fruits. Consequently, it is impossible 

to distinguish from one to another when they are developed in 

this host substract. 

The severe damages of antracnoses of pimento, egg-

plant and gilo frui ts observed in Fedefci.l District of Brazil 

are caused by higly pathogenic form of C.~loeosI2orioides. 

C.~t~~mentarium~ C.dematium and the less pathogenic 

forms of C'..B..l9..E:?_C?pporioides isolated from rippened pimento 

fruits are pathogens of weakened tissues ar rippened fruits. 

The forms of C'Eloeosporioiªg":-J~ isolated from papaya 

(Cnrica papaY_é3:. L.) avocado (Persea spp) 2nd mango (MangifE:?2;..:~ 

indica L.) for comparative studies are distinct physiological 

forms from thos () vvhi ch afect the pimento, egg-plant ar.d jilo 

fruits. They are not pathogens on those host plants. 

The two physiological forms of C.gloeosporioides 

pathogenic to Solanaceae related above may be also considereêl 

as a causal agent of antracnose of tomatf) (Llcopersicum escu-

lentum Mill.). They penetrate throw intact cuticule of 
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fruits anO. produce typical rot symptoms of the disease. 

For t11.e highly pa thogenic form of C. gloeosporioJ.d . .8_ê. 

consi dere o. in t.his work, the optimal tem}J8rCJ. ture range for 

growth "in vitro H anO. occurBnce of infection anO. coloniza -

tion of fruit tissues was from ?5 to 30ºC. The infection of 
fruits may also occur at temperatures below 25ºC; however the 

time required for symptoms development increased as the tempe
ratures were lowered. Above 30ºC, on the other hand, their 
activity decresed sharply, being reduced to a minimal at 35ºC 
wi th no infection occuring in the frui ts at this temperature. 

Under optimal tempera~Gure anO. moisture condi tions ~ 
the time required for sucàessful germination anO. apr~ssoria 
formation was between 16 to 18 hours. 
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